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/ MUDANÇA /  ENGENHEIRO MARCELO TOSCANO, QUE OCUPAVA A DIREÇÃO GERAL DO IDEMA POR 
INDICAÇÃO DO VICE-GOVERNADOR, FOI SUBSTITUÍDO PELO PROFESSOR GUSTAVO SZILAGYI

Ex-jogador e atual deputado 
federal, ele pretende se 
candidatar pelo PSB.

Cristiane Garcia, do 
Pastellivery, foi executada 
junto com o marido. Polícia 
não tem pistas. 

Segundo vereadores, órgão serviria 
de cabide de empregos para suprir 
cargos comissionados  da prefeitura.ROMÁRIO QUER 

SER PREFEITO 
DO RIO

CHEF GAÚCHA É 
ASSASSINADA 
EM PONTA 
NEGRA

CLODOALDO SILVA VAI 
PENDURAR AS MEDALHAS

SEM MEIO-CAMPO 
TITULAR, ABC VAI 
DE MAKELELÊ 
CONTRA ICASA

CAMPANHA 
ELEITORAL DO 
CREA/CONFEA 
NA RETA FINAL

CEI DOS 
CONTRATOS 
INVESTIGA CARGOS 
DA ATIVA

VERCILLO TRAZ A 
NATAL SEU SHOW 
MAIS “CABEÇA” 

MAIS UM INDICADO  
DE ROBINSON FARIA 
DEIXA O GOVERNO

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Técnico Leandro Campos abre mão da criação e entra com quatro volantes em jogo que não pode perder  ▶ “Tubarão” anuncia fi m de carreira após treze anos; só disputa as Paraolimpíadas de Londres
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O PRIMEIRO-MINISTRO DA Grécia, 
George Papandreou, ganhou uma 
moção de confi ança do Parla-
mento na noite ontem. Com 153 
votos a favor e 145 contra, o lí-
der grego não precisou renun-
ciar, permanecendo no comando 
do governo para lidar com a cri-
se econômica que atinge o país e 
ameaça a moeda única europeia.

Antes da votação, Papan-
dreou disse que se empenhará 
na formação de um governo de 
união nacional para enfrentar a 
crise. Ele também defendeu a im-
plementação do acordo de res-
gate fechado com a União Euro-
peia. “É uma prioridade nacio-
nal”, disse.

Na quinta-feira , diversos de-
putados aliados se rebelaram e 
alguns pediram a renúncia de 

Papandreou. A moção de con-
fi ança foi votada após o primei-
ro-ministro convocar um polê-
mico referendo sobre o acordo 
com a União Europeia, dividindo 
o governo.

No discurso, Papandreou ar-
gumentou que a convocação de 
eleições “paralisaria o país” e seria 
uma “catástrofe” neste momento.

Fora do Parlamento, milhares 
de manifestantes protestavam 
contra o acordo, defendido pelo 
primeiro-ministro.

“[Trata-se] de um acordo que 
nos dá segurança, que nos ga-
rante nosso espaço na Europa. 
Um acordo que nos permite ze-
rar boa parte de nossas dívidas 
e pagar menos juros. Isso facilita 
nossa caminhada nos próximos 
anos”, disse Papandreou.

DITADOR CUBANO, RAÚL Castro, 
atacou as empresas estatais e 
disse que a “negligência” delas 
mina o desenvolvimento econô-
mico e social da ilha, informou a 
mídia local ontem, no momento 
em que o governo pretende im-
plementar reformas para salvar o 
socialismo.

Em uma reunião do conselho 
de ministros, Raúl também criti-
cou a indisciplina e o desperdício 
na máquina de Estado composta 
por aproximadamente 3.700 em-
presas que administram grande 
parte da economia de Cuba, ba-
seada na agricultura e turismo.

“Na ausência de discipli-
na, ordem, controle e consistên-
cia muitas vezes se amparam no 
desperdício e negligência que 

ameaçam hoje nosso desenvolvi-
mento econômico e social”, dis-
se Raúl no conselho de ministros 
realizado no último sábado, que 
foi relatado pelo jornal “Granma”.

O líder cubano declarou que 
a “situação atual de dívidas venci-
das coloca o sistema empresarial 
em uma situação muito tensa”.

“Muitos dos problemas atu-
ais da nossa economia são cau-
sados pela falta de respeito que 
prevalece hoje na relação contra-
tual estabelecida entre as nossas 
empresas e organizações”, dis-
se ele.

REFORMAS
Desde que substituiu em 

2008 seu irmão Fidel como presi-
dente da ilha, Raúl Castro lançou 

uma cruzada contra a corrupção 
e para tornar o sistema econômi-
co socialista mais efi ciente.

Durante sua gestão, ele to-
mou medidas para impulsionar a 
agricultura e, mais recentemen-
te, revelou um plano de mais de 
300 reformas, que incluem dar 
maior autonomia às empresas 
estatais para tentar reverter anos 
de mau funcionamento e falta de 
rentabilidade.

Cuba prevê crescimento eco-
nômico de 2,9% em 2011 e as re-
formas programadas, entre elas 
a redução de mais de um milhão 
de empregos estatais e expansão 
do setor privado, buscam moder-
nizar o sistema instalado depois 
da revolução de 1959.

Raúl disse ao seu gabinete 

que a situação se agrava devido 
à impossibilidade de adotar me-
didas drásticas como a suspen-
são das entregas de matérias-pri-
mas a empresas encarregadas 
de produzir artigos de primeira 
necessidade.

O presidente já havia apresen-
tado suas críticas no meio do ano 
no Parlamento, quando acusou 
funcionários do governo de pre-
guiça, corrupção, negligência e ri-
gidez ideológica, ao mesmo tem-
po em que insistiu que adotas-
sem novas maneiras de pensar.

“O maior obstáculo que en-
frentamos... é a barreira psicoló-
gica formada pela inércia, a imo-
bilidade, moral dupla ou simula-
da, indiferença e insensibilidade”, 
afi rmou na ocasião.

RENATO LISBOA 
DO NOVO JORNAL

O PROFESSOR GUSTAVO Szilagyi é o 
novo presidente do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente do Rio Grande do 
Norte (Idema-RN). Ele irá substi-
tuir o engenheiro civil Marcelo 
Toscano, nome da cota do vice-
governador Robinson Faria, que 
rompeu com o a base aliada há 
duas semanas. A nomeação de 
Szilagyi será publicada hoje no 
Diário Ofi cial do Estado. 

Toscano foi comunicado da 
sua saída do governo na tarde de 
ontem. Entre alguns de seus pro-
jetos estava o “Comunica”, uma 
nova funcionalidade do siste-
ma de licenciamento ambien-
tal informazado do Idema. Tam-
bém foi o responsável pela im-
plementação do núcleo de análi-
se de projetos no setor de energia 
eólica.  

Gustavo Szilagyi, disse ter 
sido “pego de surpresa” pelo con-
vite do governo. Ele iria apresen-
tar um projeto de doutorado na 
Universidade Federal da Paraíba, 
no campus Areia, sobre manejo 
de solos.

O novo presidente do Idema 
é dedicado aos estudos de deser-
tifi cação e integra uma parceria 
com o Instituto Nacional do Se-
mi-Árido (Insa). “Pretendo me 
esforçar para dar contribuições 
no combate à desertifi cação e 

amenizar esse problema am-
biental”, diz ele, que ensina nos 
cursos de engenharia civil e am-
biental na Universidade Potiguar. 

Outro plano do professor é 
implementar os planos de fi s-
calização das Unidades de Con-
servação Estaduais, como o Par-
que Mata da Pipa e a  Unida-
de de Conservação do pico     de 
Cabugi. 

Ele é autor do blog Grito Ver-
de e a sua mensagem mais recen-
te foi sobre uma poda irregular 

na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. 

“A poda estava sendo realiza-
da por uma empresa contrata-
da pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, sub a justi-
fi cativa de que os espécimes es-
tariam com parte de sua estru-
tura voltada para a pista de rola-
mento do anel viário do campus 
o que estaria gerando prejuízos 
as empresas de ônibus que fa-
zem o itinerário pelo campus da 
UFRN”, escreveu ele. 

TOSCANO
DEIXA O IDEMA

/ MUDANÇA /  INDICADO PELO VICE-
GOVERNADOR ROBINSON FARIA FOI 
SUBSTITUÍDO NA DIREÇÃO GERAL DO INSTITUTO 
PELO PROFESSOR DA UNP GUSTAVO SZILAGYI

 ▶  Idema tem novo diretor geral
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Papandreou escapa por pouco

Raúl Castro critica negligência de estatais

/ GRÉCIA /

/ CUBA /

O SECRETÁRIO MUNICIPAL de 
Saúde do Rio de Janeiro, Hans 
Dohman, disse que a prefeitu-
ra está pronta para enfrentar o 
que espera ser a maior epide-
mia de dengue da história da 
cidade. As informações são da 
Agência Brasil.

Ele acrescentou que é fun-
damental que a população co-
labore com o trabalho preven-
tivo. Por isso, está promovendo 
uma série de atividades para 
mobilizar os cariocas. Ontem, 
a prefeitura organizou, em di-
versos pontos da cidade, cami-
nhadas para incentivar a popu-
lação a não recuar no combate 
ao mosquito da dengue.

Profi ssionais de saúde par-
ticiparam da ação, orientando 
as pessoas a identifi car possí-
veis focos do mosquito trans-
missor da doença. Todas as uni-
dades de saúde da cidade e al-
gumas escolas municipais tam-

bém participaram da atividade.
“Esse esforço não será sufi -

ciente sem a participação dos 
cidadãos, cada um de nós que 
moramos no Rio de Janeiro te-
mos que cuidar da cidade, fa-
zer esse trabalho preventivo 
que está muito mais nas casas 
das pessoas que nas áreas pú-
blicas”, disse Dohman. Ele lem-
bra que 82% dos focos do mos-
quito estão em residências.

O secretário também afi r-
mou que a cidade vive o mo-
mento mais intenso no com-
bate à dengue e que, este ano, 
foi montada a maior estrutura 
da história da prefeitura para 
atendimento à população e 
combate à doença.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, desde o iní-
cio do ano foram registrados 
na capital fl uminense cerca de 
71 mil casos da doença, com 51 
mortos.

O TRIBUNAL DE Contas da 
União (TCU) informou que 
irá julgar, na terça-feira, o re-
latório da fi scalização de 230 
obras fi nanciadas com di-
nheiro público analisadas 
pelo órgão em 2011. Caso 
aprovadas no julgamento, as 
correções propostas pelos 
auditores no Fiscobras 2011 
podem gerar uma economia 
de até R$ 2,6 bilhões aos co-
fres públicos.

O Fiscobras é um plano 
de fi scalização anual que ve-
rifi ca a execução de obras fi -
nanciadas total ou parcial-
mente por recursos da União. 
A Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) determina, des-
de 1997, que o TCU encami-
nhe anualmente um relatório 
para o Congresso Nacional 
com o resultado na análi-
se. A seleção dos empreendi-
mentos que serão vistoriados 

obedece a critérios contidos 
na LDO, entre eles, o próprio 
histórico de irregularidades.

As principais irregulari-
dades identifi cadas em 2011 
foram sobrepreço, super-
faturamento e projeto bá-
sico defi ciente. Após julga-
do, o relatório será envia-
do ao Congresso Nacional e 
as informações irão subsi-
diar discussões da distribui-
ção de recursos para o pró-
ximo ano na Comissão Mista 
de Orçamento.

No ano passado, o TCU 
enviou ao Congresso um re-
latório com irregularidades 
em 40 obras. Dessas, 34 foram 
identifi cadas com problemas 
graves que recomendavam a 
suspensão da execução para 
evitar dano ao Erário. Hoje, 
13 continuam na mesma si-
tuação. As obras foram fi sca-
lizadas novamente este ano.

O VITÓRIA GOLEOU o Salgueiro, 
em casa, por 5 a 1, na Série B, 
e entrou na zona de classifi -
cação para a elite do futebol 
nacional ontem.

Com o triunfo, a equipe 
passou a somar a 53 pontos 
na quarta colocação. No en-
tanto, na continuação desta 
rodada, a 34ª, a Americana, 
que soma 51 pontos, enfren-
ta a Ponte Preta, em Campi-

nas, hoje, e pode ultrapassar 
o time baiano na tabela.

Os gols do Vitória foram 
feitos por Fábio Santos, Mar-
quinhos, Fernandinho, Gilber-
to e Neto Baiano. O Salgueiro 
marcou com Fabrício Ceará.

Nos outros jogos da noite, 
o Goiás bateu o Vila Nova por 
3 a 2, o Sport goleou o Boa 
por 4 a 1, e o Bragantino apli-
cou 6 a 2 no Duque de Caxias.

O MINISTRO FERNANDO Haddad 
(Educação) afi rmou na noi-
te ontem que vai pedir o apoio 
da senadora Marta Suplicy (PT-
SP) a sua candidatura à Prefei-
tura de São Paulo.

“Vou procurá-la e vamos 
ver como se desdobra”, disse o 

ministro, em evento no PT na 
Vila Matilde (zona Leste de São 
Paulo).

Após pressão da presiden-
te Dilma Rousseff  e do ex-pre-
sidente Lula, Marta anunciou 
quinta-feira que desistiu da dis-
puta. A senadora, no entanto, 
não declarou apoio a Haddad, 
preferido de Lula.

Ontem, o ministro afi rmou 
que essa conversa com Marta 
vai ocorrer assim que “houver 
possibilidade”.

 ▶  George Papandreou

REPRODUÇÃO

CIDADE ESPERA
MAIOR EPIDEMIA DE 
DENGUE DA HISTÓRIA

TCU ENCONTRA 
IRREGULARIDADES
DE R$ 2,6 BILHÕES

VITÓRIA VENCE 
SALGUEIRO E 
ENTRA NO G-4

/ RIO /

/ OBRAS /

/ SÉRIE B /

HADDAD QUER 
MARTA EM SUA 
CAMPANHA

/ SÃO PAULO /

 ▶  Gustavo Szilagyi

REPRODUÇÃO
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DO NOVO JORNAL

SE POR UM lado a nova rodada de 
depoimentos da Comissão Es-
pecial de Investigação (CEI) dos 
contratos dos contratos da prefei-
tura de Natal, que ocorreu duran-
te todo o dia de ontem, esclareceu 
sobre alguns contratos Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
(Semthas), por outro, reforçou as 
suspeitas e desencadeou novas 
diligências que já foram encami-
nhadas pela presidente da Comis-
são vereadora Júlia Arruda. 

De acordo com informações 
da CEI, a Ativa funcionaria como 
um “cabide de empregos” para 
cargos comissionados da prefei-
tura, mas que estão a disposição 
do chefe do Gabinete Civil, Kala-
zans Bezerra, que será convocado 
a depor futuramente. 

“Não há nenhuma infl uên-
cia do Gabinete Civil. Não existe 
essa denominação (cargo comis-
sionado) na Ativa. Todos os fun-
cionários estão lotados e contro-
lados por um sistema de informá-
tica do órgão”, garantiu Rivaldo 
Fernandes, diretor da Ativa e pre-
sidente de honra do PV, negando 
que qualquer funcionário fosse 
remunerado pela Ativa para pres-
tar serviço em outra repartição 
que não fosse subordinada à Se-
mthas, secretaria para qual a as-
sociação é responsável por reali-
zar os pagamentos.

Apesar da negativa, Fernan-

des foi contrariado pelo vereador 
Raniere Barbosa (PRB), que citou 
nomes de pessoas remuneradas 
pela Ativa, mas que prestam ser-
viço no Gabinete Civil. O vereador 
sugeriu à CEI que realizasse dili-
gências para confi rmar quem re-
cebe pela Ativa e quem realmente 
presta serviço à Semthas. Ao todo 
a Ativa contabiliza 800 funcioná-
rios. Outra diligência resultante 
do depoimento de Rivaldo será a 
análise da folha de pagamento do 
órgão que fi rmou o 15º convênio 
com a Semthas no valor de mais 
de um milhão ao mês.

Mas os depoimentos de on-
tem não se limitaram aos valores 
dos contratos. Neste sentido, um 
deles foi até descartado das in-
vestigações. Refere-se ao contrato 
de aluguel onde funciona a Casa 
de Passagem em Ponta Negra. O 
proprietário do imóvel, Nilo Ma-
chado Pereira, depôs munido dos 
contratos, fi lmagens do imóvel e 
documentos que estimam o va-
lor do prédio, no caso dele, R$ 1,5 
milhão. O imóvel é locado para a 
prefeitura por R$ 5 mil mensais. 
Tanto Nilo Machado como a pro-
prietária do imóvel que está alu-
gado para abrigar a Casa de Pas-
sagem de Capim Macio, Sânzia 
Freire Davim declararam não ha-
ver nenhuma irregularidade nos 
valores, apenas o atraso no paga-
mento por parte do município.

Atraso em pagamento tam-
bém foi verifi cado no caso do 
contrato do prédio onde funcio-

na o Peti em Cidade da Esperan-
ça, mas nesse caso, é com rela-
ção aos professores contratados. 
Já são três meses sem receber, se-
gundo as depoentes Herlanice 
Torres e Maria Marinalva G. da 
Cruz, que trabalham no Peti. Elas 
também confi rmaram o abando-
no na estrutura do imóvel.

A atual gestão não realizou 
nenhum serviço de manutenção 
no prédio em questão. Já o depoi-
mento do coordenador do Pró-jo-
vem do mesmo bairro, José Au-

gusto Soares gerou uma contra-
dição quando afi rmou que o pro-
grama funcionou no local até 
junho passado. 

Dos dez convocados para de-
por, apenas o atual secretário da 
Semthas, Alcedo Borges não com-
pareceu, mas justifi cou ausência. 
A presidente da CEI, Júlia Arru-
da (PSB) destacou como positiva 
essa rodada de depoimentos, em-
bora nem todos tenham sido es-
clarecedores. “Alguns foram enfá-
ticos, mas outros foram evasivos. 

Aquilo que não fi cou esclareci-
do, solicitamos novas diligências”, 
ressaltou Arruda.

Enquanto isso, na próxima 
segunda-feira gestores e ex-ges-
tores da Secretaria de Turismo e 
Desenvolvimento (SETURD) e Se-
cretaria de Obras Públicas e In-
fraestrutura (SEMOPI) serão ou-
vidos na quarta sessão de depoi-
mentos da CEI dos Contratos. A 
expectativa de Júlia Arruda é que 
esta fase de interrogatórios termi-
ne antes do fi nal de dezembro.

FOLHAPRESS

O DEPUTADO FEDERAL e ex-jogador 
de futebol Romário (PSB-RJ) 
decidiu se lançar candidato a 
prefeito do Rio nas eleições de 
ano que vem. Para isso, porém, 
terá que convencer o seu partido, 
que já fechou apoio à reeleição 
de Eduardo Paes (PMDB). 

Ontem, o presidente estadual 
da legenda, Alexandre Cardoso, 
afi rmou que “não há chance” de 
romper o acordo com o atual 
prefeito. 

Marcos San, assessor de 
Romário, disse que o deputado 
está atendendo a apelos de 
candidatos do partido à Câmara 
Municipal. 

“A legenda do PSB tem uma 
votação muito baixa, e o nome 
do Romário está sendo lembrado 
para ajudar a construção da 
bancada”, disse o assessor. 
Atualmente, o PSB tem apenas 2 
dos 51 vereadores. 

Em junho, quando a 
possibilidade da candidatura foi 
cogitada pela primeira vez, o ex-
jogador admitiu ser inexperiente 
para o cargo, mas disse que isso 
poderia ser resolvido com uma 
boa equipe. 

“Se você tem um corpo 
técnico, com as pessoas certas, 
assessores competentes, leais 
e honestos, eu tenho certeza 
que você consegue fazer uma 
boa administração”, disse o ex-
jogador, à época. 

O assessor afi rmou que 
Romário “cresceu e aprendeu” 
com os nove meses na Câmara 
dos Deputados. 

Ele tem dedicado seu 
mandato ao acompanhamento 
da preparação do Brasil para a 
Copa-2014 e à defesa dos direitos 
das pessoas portadoras de 
defi ciência - ele tem uma fi lha 
com síndrome de Down. 

Nas eleições de 2010, 
Romário foi o sétimo deputado 
mais votado na cidade do Rio, à 
frente de potenciais adversários 
na disputa à prefeitura como 
Otavio Leite (PSDB) e Rodrigo 
Maia (DEM).

FOLHAPRESS

COM A DETERMINAÇÃO do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
para dar posse a Cássio Cunha 
Lima (PSDB-PB) no Senado, 
o senador Wilson Santiago 
(PMDB-PB), atual ocupante da 
vaga, entrou na noite de ontem 
com um recurso pedindo que a 
Mesa Diretora do Senado adie a 
troca, marcada para a próxima 
semana. 

O comando do Senado deve 
se reunir na segunda-feira para 
analisar o pedido. Santiago 
argumentaria que precisa 
fi car no cargo até que a Justiça 
Eleitoral da Paraíba julgue um 
recurso em que ele contesta a 
decisão do Supremo. 

Cunha Lima foi barrado 
pela Lei da Ficha Limpa antes 
da decisão do Supremo de 
que a norma não deveria ter 
sido aplicada nas eleições de 
2010. A expectativa era de que 
ele assumisse o mandato na 
terça-feira. 

Mais votado para o Senado 
na Paraíba, ele teve sua 
candidatura barrada com base 
na Lei porque seu mandato de 
governador foi cassado em 2009 
por abuso de poder econômico 
e político e por conduta vedada 
a agente público. 

SENADOR TENTA 
ADIAR POSSE DE 
CUNHA LIMA

ROMÁRIO 
VAI TENTAR 
CANDIDATURA
NO RIO

/ PARAÍBA /

/ PREFEITURA /

FOLHARESS

O DEM VAI pedir o impeachment 
do governador do Distrito Fe-
deral, Agnelo Queiroz (PT), por 
suspeita de envolvimento no 
desvio de recursos públicos do 
programa Segundo Tempo, do 
Ministério do Esporte. As de-
núncias derrubaram o ex-mi-
nistro Orlando Silva (PC do B), 
sucessor de Agnelo no controle 
da pasta. O governador nega en-
volvimento nas acusações. 

Segundo o líder do DEM 
no Senado, Demóstenes Tor-
res (GO), que tratou das denún-
cias em discurso na tribuna da 
Casa, a fundamentação do pe-
dido está sendo fi nalizada e 
deve ser ofi cializado na próxi-
ma semana. 

O líder disse que há fortes in-
dícios da participação de Agnelo 
no esquema. Uma investigação 

liga o governador ao policial mi-
litar João Dias Ferreira, pivô das 
denúncias de corrupção no Mi-
nistério do Esporte. Agnelo foi o 
titular da pasta de 2003 a 2006, 
época em que convênios feitos 
entre ONGs comandadas por 
Ferreira e o ministério do Espor-
te começaram a ser fi rmados. 

“Tudo indica que foi ele 
quem contratou o advogado 
que preparou a defesa de João 
Dias [Ferreira]”, diz Torres. 

Em uma das gravações fei-
tas com autorização da Justi-
ça entre fevereiro e março de 
2010, Ferreira pede ajuda a Ag-
nelo para resolver suas pendên-
cias na prestação de contas com 
o Esporte. 

Torres lembrou que o parti-
do apoiou a saída de José Rober-
to Arruda do governo do DF, en-
volvido no mensalão do DEM, 
mesmo ele sendo o único go-

vernador eleito pelo partido em 
2006. Ele disse que o partido 
não será “leniente com a conti-
nuidade das barbáries no Distri-
to Federal”. 

O democrata cobrou uma 
postura do PT e da Câmara Le-

gislativa do DF. A base de sus-
tentação do governador, se-
gundo Torres, é de 22 dos 24 
parlamentares. 

“Não podemos tolerar que 
o PT, que naquela época [men-
salão do DEM] fez um carnaval, 

se omita diante de provas con-
sistentes quanto à participação 
do governador no escândalo em 
que não faltam testemunhas so-
bre a sua participação.” 

Para o líder, se o PT não to-
mar posição, terá que assumir o 
rótulo de “ partido da boquinha”. 
“É necessário conclamá-los à 
batalha pelo resgate da morali-
dade no DF, bandeira essa que 
o partido tanto empunhou nas 
administrações anteriores.” 

Torres disse que causa ver-
gonha o comportamento dos 
deputados distritais diante das 
denúncias. “Os deputados dis-
tritais estão fi ngindo que nada 
acontece em Brasília, não dão 
bola para a opinião pública, é 
como se nada estivesse acon-
tecendo, é como se Agnelo fos-
se um papa quando está envol-
vido até a tampa com toda es-
pécie de corrupção.” 

DEM vai pedir impeachment
do governador Agnelo Queiroz

/ DISTRITO FEDERAL /

 ▶ Agnelo Queiroz: suspeita de envolvimento no desvio do Segundo Tempo

ELZA FIÚZA / ABR

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A ex-secretária Municipal de 
Assistência Social (Semtas), Rosy 
de Sousa, irmã prefeita Micarla de 
Sousa, foi a primeira a depor na 
CEI. O vereador Raniere Barbosa 
(PRB) cobrou dela os valores do 
orçamento da Semtas na época 
de sua gestão, mas ela argumen-
tou que hoje, quase dois anos de-

pois de ter deixado a pasta, fi ca 
difícil de saber exatamente qual 
era o orçamento. 

O questionamento foi sobre o 
aumento de 194,12% no valor do 
convênio fi rmado entre a Semtas 
e a ONG Ativa. O convênio passou 
de R$ 408 mil para R$ 1,2 milhão 
na época. 

“Eu não tinha informações 
do que iria ser questionado e não 
pude trazer todas as documenta-

ções que me foram solicitadas”, 
disse a atual secretária Munici-
pal da Mulher e coordenadora da 
gestão social da Prefeitura, Rosy 
de Sousa, depois de duas horas de 
depoimento. 

Júlia Arruda, Júlio Protásio e 
Raniere Barbosa questionaram 
Rosy de Sousa sobre o aluguel dos 
prédios onde funcionava o Progra-
ma de Erradicação do Trabalho 
Infantil (PETI), da Prefeitura, na 
Cidade da Esperança que está sem 
funcionar, segundo a CEI. O prédio 
para onde o PETI foi transferido, 
em Felipe Camarão, que divide as 
ações com o programa Pró-jovem 
funciona em condições inadequa-
das, levantou a Comissão. 

CEI REFORÇADA
/ INQUÉRITO /  COMISSÃO DE VEREADORES QUE INVESTIGA CONTRATOS DA 
PREFEITURA COLHE NOVOS DEPOIMENTOS E PREPARA NOVOS ENCAMINHAMENTOS

EX-SECRETÁRIA É 
QUESTIONADA SOBRE 
CONTRATOS DAS SEMTAS

#FORA MICARLA PROTESTA

No fi nal da tarde, quando 

começava o depoimento do 

presidente da Ativa, Rivaldo 

Fernandes, cerca de 40 

integrantes do Movimento 

#Fora Micarla chegaram à 

Câmara com faixas e gritos 

de ordens. Eles criticavam 

o fato dos vereadores Júlio 

Protásio e Adenúbio Melo, 

ambos do PSB, integrarem 

a CEI,estando envolvidos 

na Operação Impacto, que 

investiga pagamento de 

propina na Câmara municipal 

em 2007.

O Movimento é o principal 

responsável pela instalação da 

CEI dos Contratos na Câmara 

Municipal e tem acompanhado 

o andamento das atividades da 

comissão.

 ▶ Júlia Arruda e Júlio Protásio ouvem o depoimento de Rivaldo Fernandes

ARGEMIRO LIMA / NJ
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AUMENTO DE IMPOSTO
Tá pintando um aumento de 

imposto para o natalense: em 2012 
os carnês para pagamento do IPTU 
no município de Natal vem com 
uma majoração da ordem de 7.33%.

O aumento de imposto chega-
rá ao contribuinte através da “atu-
alização monetária” da Planta Ge-
nérica de Valores de Terrenos, au-
torizada pela Prefeitura.

Como se sabe, o Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano não ne-
cessita de nenhum fato gerador. 
Quem possui um só imóvel e não 
pretende fazer negócio com ele, 
assim mesmo, vai receber uma 
mordida maior porque – teorica-
mente – aumentou o valor venal 
do imóvel. 

MERCADO EXTERNO
A existência de uma bactéria 

levada pelos melões produzidos 
nos Estados Unidos pode signifi -
car uma preocupação a mais para 
os produtores locais. Mas, também 
pode ser uma oportunidade para 
voltar ao rico mercado norte-ame-
ricano, posição perdida pela valori-
zação do Real frente ao Dólar.

MOSSORÓ-RIO
Embora radicado em Mosso-

ró (preso na Penitenciária Fede-
ral), o trafi cante Fernandinho Bei-
ra-Mar provocou polêmica no Rio 
de Janeiro, depois do aparecimen-
to de uma coroa de fl ores, assina-
da por “Luiz Fernando”, no enterro 
de Marcelinho Niterói, tido como 
seu braço direito. O Presidente do 
Tribunal de Justiça, Manoel Alber-
to rebelo dos Santos, quer a aber-
tura de uma investigação para 
identifi car quem enviou a coroa 
de fl ores para o velório do bandido 
morto pela Polícia. O desembarga-
dor destacou que, mesmo que não 
tenha sido Beira-Mar, a pessoa 
que teve idéia a ousada é eviden-
temente ligada à quadrilha.

DEMOCRACITE NA ESCOLA
Começou, ontem, e vai até dia 

30 a temporada de eleição para 
a escolha das direções de 326 es-
colas estaduais, em todas as regi-
ões do Estado. Embora aponta-
da como uma grande “conquista”, 
a escolha dos dirigentes escolares 
por voto direto (professores, fun-
cionários, pais e alunos) ainda não 
ofereceu um grande exemplo de 
melhoria de gestão, traduzida em 
melhoria da qualidade do ensino.

MAU EXEMPLO
O então presidente 

Lula, numa de suas bra-
vatas, deixou um desafi o 
para que lhe cobrassem 
– “dentro de dois anos” –, 
num prazo defi nido por ele 
mesmo, para que as terras 
que pertenceram a Maísa 
e estavam sendo desapro-
priadas por ele, naquela oportunidade, se transformassem numa 
referência mundial em matéria de reforma agrária.

Nas vésperas de completar oito anos desse compromisso so-
lene, o assentamento “Eldorado dos Carajás II” em vez da solução 
sonhada, transformou-se num enorme problema.

Começando pelas 1.150 famílias assentadas em dez agrovilas 
que não conseguem tirar o seu sustento da terra e continuam pen-
sionistas do governo, que mantém a oferta das cestas básicas na 
mesma área onde, num passado recente, havia a maior plantação 
de melão do Brasil. Enquanto toda a atual produção desses 20 mil 
hectares, de algumas das terras mais férteis do Estado, não conse-
gue encher um contêiner.

No seu empolgado discurso, o presidente Lula, pontifi cou que 
sua concepção de reforma agrária não era, somente, distribuir um 
pedaço de terra para os agricultores que necessitam de imple-
mentos agrícolas, crédito, orientação técnica, cooperativa, posto 
de saúde e escola.

Tudo o que não existe em Eldorado dos Carajás II.
As lideranças da APAMA (Associação dos Produtores do As-

sentamento da MAISA) elegeram os administradores do Incra 
como responsáveis por uma série se infortúnios a que estão sujei-
tos, começando pela liberação de recursos que só podem vir com 
a participação do instituto.

Há poucos dias, para chamar a atenção para a realidade que 
estão vivendo, um grupo de assentados interrompeu o trânsito na 
BR-304.

O pior é o fatalismo como o governo federal vem enfrentan-
do essa situação, sem uma reação compatível com o tamanho do 
compromisso assumido pelo Presidente da República.

Recursos públicos, que estão sobrando para irrigar ONG´s (in-
clusive formadas para atuar no setor agrário), estão faltando para 
apoiar os melhores exemplos da agricultura familiar que, ao con-
trário do pessoal do agro-business, não têm conseguido resistir à 
ausência de governo.

Voltamos ao assunto, menos para fazer uma cobrança ao ex-
Presidente, mas para reclamar da falta de uma posição do INCRA 
que não se tocou do que esse assentamento representa para a re-
forma agrária como um todo.

 ▶ A UFRN promove, hoje, o 2º Encontro 
de Estudos sobre a América Latina, 
com lançamento do livro Crítica a Razão 
Acadêmica do professor Nildo Ouriques.

 ▶ Jomar Morais, da equipe de articulistas 
do NJ, lança, hoje, na Casa de Cultura de 
Santa Cruz, seu livro “Viver – outro olhar 
sobre o amor, a dor e o prazer”.

 ▶ Hoje completa 100 anos da 
inauguração do Grupo Escolar Auta de 

Souza, na cidade de Macaíba.
 ▶ O Praia Shopping inaugura, hoje, a sua 

decoração natalina que tem o tema “Natal 
do quebra nozes”.

 ▶ A Central de Intercâmbio promove, 
hoje, um encontro de intercambistas que 
se preparam para viajar ao Canadá.

 ▶ Entre julho e setembro, o Banco do 
Brasil registrou lucro da ordem de R$ 2.88 
bilhões, um salto de 11.2% em relação a 

igual período do ano passado.
 ▶ O encerramento da campanha de 

Wilson Cardoso a presidente do CREA 
será hoje, com uma feijoada, no Clube dos 
Ofi ciais da Polícia Militar.

 ▶ Jorge Versillo apresenta, hoje, no 
Teatro Riachuelo, o espetáculo “Como diria 
Blavatsky”.

 ▶ Nem tudo são boas notícias no Vasco 
da Gama: Pai Santana, massagista e 

babalaô do time, foi sepultado, quarta-feira, 
quando o time perdia para o Universitário 
do Peru.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional da Cultura; Dia do 
Cinema Brasileiro, Dia da Ciência e Dia do 
Radioamador.

 ▶ Grupo de jovens do Rotary Club Natal 
Sul participa, hoje, do 1º Ryla Universitário, 
workshop de estímulo à capacidade de 
lidrança.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE MUNICIPAL DO PP, ADVOGADO FÁBIO HOLANDA, SOBRE A 
SUBSTITUIÇÃO DO VEREADOR CHAGAS CATARINO PARA TRATAMENTO DE SAÚDE

Ninguém perde 
o mandato 
automaticamente porque 
sai de um partido”
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CÉREBRO NA TV
O programa Repórter Senado, transmitido às 20h30 de hoje 

pela TV Senado, tem como tema “Cérebros para o Brasil”, que vai 
discutir experiências de produção científi ca no Brasil, a partir da 
realidade do Instituto Internacional de Neurociências de Natal e 
do Instituto do Cérebro da UFRN. O senador José Agripino des-
taca a presença do Rio Grande do Norte e defende que “é preciso 
unir forças aqui no Congresso Nacional para varrer da legislação 
os obstáculos, a burocracia e as barreiras que impedem o desen-
volvimento da pesquisa no Brasil”.

Ela, a mobilidade

Fatiado

O trânsito esteve infernal em Natal na manhã de quinta-
feira passada, na Avenida Salgado Filho, uma das principais 
da cidade, em razão de uma manifestação promovida por um 
grupo de trabalhadores da área da construção civil que nego-
ciava aumento salarial com o sindicato patronal. 

Por mais de duas horas foi impossível trafegar pela avenida 
porque o protesto virou baderna. Prejudicou milhares de pes-
soas que se dirigiam ao trabalho ou que tinham compromisso 
para aquele momento. 

A bagunça só confi rmou um problema recorrente na cida-
de e que só está na pauta do dia porque a cidade vai ser uma 
das sedes da Copa de 2014.

A cidade que está prestes a alcançar seu primeiro milhão 
de habitantes ainda mantém praticamente seu traçado prin-
cipal como o de cinqüenta anos atrás. A cidade cresceu para a 
Zona Sul e para a Zona Norte, regiões que ganharam vias es-
pecífi cas e inúmeros conjuntos habitacionais, mas as artérias 
principais continuam sendo a Salgado Filho/Hermes da Fon-
seca e a Prudente de Morais. Estas cortam Natal quase de uma 
ponta a outra, literalmente.

Então, quanto há um acidente, um imprevisto qualquer 
ou uma manifestação, como a verifi cada na quinta-feira pela 
manhã, o trânsito se transforma num tumulto e a cidade se 
ressente de anos e anos de atraso nesse quesito tão importan-
te hoje para as grandes cidades, que é a mobilidade.

Foram centenas os veículos que buscaram vias alternati-
vas, como os trechos paralelos e as ruas ao lado da avenida 
principal, mas todas elas sofreram o fl uxo repentino de veí-
culos. Assim, foram vários os congestionamentos e vários os 
transtornos.

O policiamento de trânsito não chegou a tempo – e se che-
gou sua ação não se fez sentir, tantas eram as reclamações. O 
episódio reforça a urgência. Natal precisa de grandes investi-
mentos nessa área.

É bem verdade que os projetos já estão em curso – ou no 
papel, em fase de licitação ou em captação de recursos. O  con-
senso é de que passou faz tempo a hora de a capital potiguar - 
em favor do bem estar de seus habitantes e dos turistas, dos mi-
lhares que a visitam -, ultrapassar essa etapa fundamental para 
o seu desenvolvimento, que é ampliar as sua vias de tráfego.

Não passa uma semana sequer sem que o noticiário fale 
das obras de mobilidade urbana de Natal. Mas há episódios, 
como o da quinta-feira passada, que levam o cidadão a lamen-
tar o fato de tanto se falar e pouco se fazer.

Não sei qual o canal de TV que exibe e não gosto muito do 
programa, mas de tanto ver meus fi lhos vibrarem com os epi-
sódios, parei para acompanhar alguns. É dessas coisas gros-
seiras que os americanos fazem e que eu, apesar de não ser 
um exemplo de delicadeza, não me dou ao trabalho de gastar 
o pouco tempo livre – prefi ro até fi lmetes inocentes com per-
sonagens juvenis para desopilar. Com o pretexto de descobrir 
como funcionam as coisas, o brucutu parte ao meio objetos 
de todos os tipos e tamanhos, usando serras e tesouras mecâ-
nicas. Já vi mesa de sinuca, geladeira. Um dia ele fatiou um ca-
minhão de lixo.

O programa é o que me vem à cabeça quando passo pela 
BR 101, lá na altura de Potilândia, e vejo o desmonte do Ma-
chadão velho de guerra. Como uma laranja, ele vai perden-
do gomo por gomo. E eu, que não aprendi a torcer por ABC 
ou América, lembro que pisei pela primeira vez no estádio 
em 1991, ainda como estagiário da TV Cabugi. E lá passei a 
fazer a cobertura de praticamente todos os jogos dos clubes 
potiguares. 

Foi assim até meados de 1996, unidos na pobreza e na ri-
queza. Na riqueza dos clássicos decisivos do Campeonato Es-
tadual e nos jogos com equipes de ponta pela Copa do Bra-
sil – lembro que Souzinha despontou para o futebol brasilei-
ro durante um América 2 x 2 Flamengo –; na pobreza de com-
petições defi citárias, com um número mínimo de equipes. Vi 
jogo com apenas treze pagantes, num campeonato que termi-
nou com três times: América, ABC e Atlético – o Alecrim fi cou 
pelo caminho. 

Vivi, no Machadão, a alegria de ver meu time, o Caicó, che-
gar à decisão de um torneio início e ganhar pelo maior núme-
ro de escanteios conquistados. Como torcedor, passei aper-
to nas arquibancasas, com um fi lho pequeno nos ombros, no 
América 0 x 1 Flamengo, válido pela Série A de 2007. Tenho 
apreço pelo Gigante da Lagoa Nova, mas, como bem cantava 
Elis Regina, o novo sempre vem. E o novo responde pelo nome 
da Arena das Dunas.

Outro dia me animei a comentar uma matéria do Globo.
com que, ao mostrar o andamento das obras para a Copa em 
todas as cidades sedes, usou uma foto do primeiro momen-
to da demolição do Machadão – com apenas um buraco nos 
dois anéis das arquibancadas. Critiquei que, naquele mesmo 
dia, já haviam sido derrubados quase três “gomos” da constru-
ção e que no dia 1º de novembro, dia em que a matéria foi pos-
tada no portal, aproximadamente um quarto do estádio já es-
tava no chão. Não deve ter surtido muito efeito, já que a ma-
téria continua lá, com a mesma foto. O que vi, não faz muito 
tempo, na minha passagem pela BR é que os tais rompedores 
hidráulicos já derrubaram quase metade da estrutura de con-
creto. Assistimos ao fatiamento do Machadão. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ACREDITAÇÃO COM ÂNGELA
A Reitora da UFRN, professo-

ra Ângela Paiva Cruz, foi escolhi-
da pelo grupo que fi cará responsá-
vel por analisar e validar os cursos, 
com suas respectivas cargas horá-
rias, das 35 Universidades que fa-
zem parte do Grupo Coimbra, no 
sentido de ajudar a solucionar 
problemas quando da transferên-
cia de estudantes de uma institui-
ção internacional e nacional para 
outra. A eleição da professora Ân-
gela para presidir o Grupo de Acre-
ditação, foi na 4ª Assembléia Ge-
ral do Grupo de Coimbra de Uni-
versidades Brasileira realizada em 
Maceió.

FISCAL DO FISCAL
- Desperdício de dinheiro, ir-

regularidades em licitação, furtos, 
extravio de processos e morosida-
de na instituição, que tem como 
tarefa defender a ordem jurídica, 
o regime democrático e os interes-
ses sociais e individuais.

Esse é o resumo da inspeção 
realizada pelo Conselho Nacional 
do Ministério Público, no Estado 
de São Paulo. Em dezembro a ins-
peção será no RN.

POSIÇÃO CLARA
O Partido de Mobilização Na-

cional chega, hoje, à telinha da TV 
com as inserções de sua propa-
ganda gratuita. O Presidente da 
Assembleia, Ricardo Motta, gra-
vou sua participação destacando 
atuação no Legislativo, inclusão 
de jovens com Síndrome de Down 
no mercado de trabalho, energia 
renováveis, cooperativismo, Copa 
do Mundo de 2014 e turismo, com 
um fecho comum na sua fala, sem 
deixar margem sobre o compro-
metimento do partido com o Go-
verno Rosalba Ciarlini: “O PMN 
apóia o Rio Grande do Norte”.

MUTIRÃO DO SILICONE
Um grupo de 50 profi ssionais 

(cirurugiões plásticos, mastologis-
tas, anestesiologistas e enfermei-
ros) atende a convocação da Liga 
Norteriograndense Contra o Cân-
cer para realizar no dia de hoje, na 
Policlínica do Alecrim, o 1º Muti-
rão de Reconstrução de Mamas. 
A campanha é realizada com a in-
tenção de amenizar o sofrimentos 
de mulheres que, após serem sub-
metidas a cirurgias de retirada da 
mama (mastectomia), não conse-
guiram fazer a reconstrução ime-
diata do seio e uniu o SUS, Socie-
dade dos Cirurgiões Plásticos do 
RN, Sociedade Brasileira de Mas-
tologia e a empresa Johnson & Jo-
hnson, que entra com a doação 
das próteses de silicone.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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FOLHAPRESS

O TRIBUNAL REGIONAL Federal da 
5ª região, com sede em Reci-
fe, suspendeu ontem a liminar 
da Justiça Federal no Ceará que 
anulava 13 questões do Enem 
em todo o país. 

Determinou ainda a anula-
ção das questões para os 639 
alunos do Colégio Christus, de 
Fortaleza, que tiveram aces-
so antecipado a elas. O MEC 
diz que anulará ainda uma 14ª 
questão. O peso das questões 
anuladas será distribuído en-
tre as restantes, e a nota dos 
alunos será recalculada, sem 
a necessidade de um novo 
exame. 

Na decisão, o presidente do 
TRF-5, Paulo Roberto de Oli-
veira Lima, disse que qualquer 
anulação não garantiria “em 
termos absolutos a neutralida-
de e isonomia desejáveis”. 

Ele afi rmou ainda que exis-
te uma “desproporção gritante” 
entre alterar as notas de 639 es-
tudantes e de 5 milhões de alu-

nos. E, sem achar o que cha-
mou de “solução ótima”, optou 
por suspender a liminar. 

Para Lima, o problema reve-
la falha “inconteste” na aplica-
ção do Enem. 

PRÉ-TESTE 
As questões que provoca-

ram polêmica neste ano já ha-
viam sido aplicadas em 2010 
em um pré-teste do MEC para 

estudantes de todo o país, entre 
eles alunos do Christus. A Polí-
cia Federal suspeita que o colé-
gio copiou ao menos 48 ques-
tões do pré-teste. 

A decisão de anular as per-
guntas no país foi tomada no 
dia 31 pela Justiça Federal no 
Ceará, a pedido do Ministério 
Público Federal no Estado. 

O MEC informou que pode-
rá anular as questões de outros 

320 alunos do pré-vestibular do 
Christus, caso eles também te-
nham recebido a apostila com 
as questões. 

Para o ministro Fernando 
Haddad, a decisão foi “justa”. 
“Não podíamos aceitar que es-
tudantes de todo o país fossem 
prejudicados por conta de uma 
guerra fratricida movida por 
instituições privadas e de elite 
da capital cearense”, disse em 
nota. 

O procurador da República 
no Ceará Oscar Costa Filho, au-
tor da ação, não pode recorrer, 
mas pediu ontem que a Procu-
radoria Regional da República 
da 5ª Região solicite uma rea-
valiação do TRF. 

O advogado da escola, Cân-
dido Albuquerque, disse que o 
importante é que os estudan-
tes não precisem refazer a pro-
va, como queria antes o MEC. 
Já os alunos do Christus não 
consideram defi nitiva a deci-
são e afi rmam que se preparam 
para a eventual realização de 
um novo Enem.

Projeto Haddad, fase 2
Removido o obstáculo Marta Suplicy, o próximo passo de 

Lula em prol da candidatura de Fernando Haddad é investir 
num grande acordo PT-PMDB no Estado de São Paulo. No ce-
nário imaginado pelo ex-presidente, a aliança se estenderia 
à capital, onde os peemedebistas preparam o lançamento de 
Gabriel Chalita. Quem conversou com Lula diz que a meta é 
fazer de Chalita o vice de Haddad. Apesar de uma certa re-
dundância de perfi s, o arranjo cumpriria o objetivo principal: 
agregar o tempo de TV do PMDB. Ninguém subestima a força 
de Lula, mas petistas com acesso constante a Michel Temer 
arriscam o palpite de que não será nada fácil.

BARBEADOR 
Lula relatou a amigos que o vi-
sitaram ontem em São Bernar-
do a intenção de tirar a barba 
já neste fi nal de semana, para 
se antecipar aos efeitos da qui-
mioterapia. Segundo o ex-pre-
sidente, sua primeira reação ao 
tratamento foi a perda do sa-
bor de alguns alimentos. 

SÓ PENSA NAQUILO 
Brincando, Lula disse ter uma 
só preocupação no momen-
to: “Quero o Timão na lideran-
ça do Brasileiro”. E apelou ao 
prefeito Luiz Marinho, santis-
ta: “Espero que seu time não 
entregue o jogo”, afi rmou, refe-
rindo-se ao duelo da equipe da 
Baixada contra o Vasco, rival 
do Corinthians na disputa pelo 
topo da tabela. 

SEU PEDIDO... 
A manifestação pública de Ge-
raldo Alckmin em defesa do 
adiamento das prévias paulis-
tanas do PSDB para março já 
faz com que a direção do par-
tido admita mudança no ca-
lendário recém-aprovado pe-
los pré-candidatos, que previa 
a consulta em janeiro. 

...É UMA ORDEM 
O presidente tucano, Julio Se-
meghini, diz que outros líderes 
da sigla, além de Alckmin, ex-
pressam o desejo de postergar a 
disputa interna como forma de 
ampliar as alianças. “Defendo 
o cronograma aprovado. Mas é 
preciso mobilizar a militância. 
Se não conseguirmos, nada im-
pede que se discuta novo prazo”. 

PÂNTANO 1 
Ao demitir toda a cúpula da 
Polícia Civil na esteira do vaza-
mento de informações da ope-
ração que apura irregularida-

des em repasses do Esporte, o 
ex-ministro e atual governador 
Agnelo Queiroz (PT) fez acen-
der luz amarela na turbulen-
ta cena política do Distrito Fe-
deral. Alguns sinais de instabi-
lidade lembram a época do go-
verno interino que se seguiu ao 
afastamento de José Roberto 
Arruda (DEM). 

PÂNTANO 2 
Segundo relatos de quem 
acompanha o dia-a-dia da ad-
ministração Agnelo, aos 11 me-
ses de vida ela já apresenta evi-
dentes sinais de paralisia. 

NUNCA ANTES 1 
Alvo da ira da bancada do PP 
pelo baixo ritmo de liberação de 
emendas e sob pressão do Pla-
nalto para acelerar os repasses 
às vésperas da votação da DRU 
(Desvinculação de Receitas da 
União), o ministro Mário Ne-
gromonte escancarou: desde o 
início da semana, o site das Ci-
dades traz, com destaque, um 
informe denominado “Plantão 
emenda parlamentar 2011”. 

NUNCA ANTES 2 
O serviço pede apoio dos au-
tores das emendas para agili-
zar processos e sanar eventu-
ais dúvidas: “A assessoria do 
Ministério das Cidades está 
contatando, via e-mail e telefo-
ne, tanto os gabinetes dos par-
lamentares, responsáveis pela 
destinação das emendas, como 
as prefeituras que apresenta-
ram os projetos”. 

VISITA À FOLHA 
Nelson Barbosa, ministro in-
terino da Fazenda, visitou on-
tem a Folha, a convite do jornal, 
onde foi recebido em almoço. 
Estava acompanhado de Patrí-
cia Mesquita, chefe de gabinete.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Haddad não está com essa bola 
toda para gastarmos nossa energia na 

Câmara com ele. Só queremos investigar 
os erros no Enem.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB, DUARTE NOGUEIRA (SP), negando que os 
convites para Fernando Haddad explicar os problemas no Exame 
Nacional do Ensino Médio à Comissão de Fiscalização e Controle 

façam parte de uma estratégia para constranger o ministro da 
Educação, agora praticamente escolhido candidato do PT à 

Prefeitura de São Paulo.

FAÇA COMO EU DIGO
Na solenidade de lançamento da nova fase do programa 

Bolsa Talento Esportivo, anteontem, Geraldo Alckmin discor-
ria sobre a importância do exercício físico para a manutenção 
da qualidade de vida: 

– Devemos mexer o corpo a vida inteira. Cerca de 70% do 
organismo humano é água, e água parada estraga. Em bebês, 
esse percentual chega a 80%. Ou seja, a gente vai fi cando mais 
velho e mais enxuto. 

A plateia olhou desconfi ada, e o tucano emendou: 
– Mais ou menos, né? Nem todos...

VAI E VEM
/ PROVA /  JUSTIÇA DERRUBA 
LIMINAR QUE ANULAVA 13 
QUESTÕES DO EXAME NACIONAL

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

ABERTURADE PROPOSTAS TÉCNICAS
PLNº 0019/2011 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

Maria Alzira Ferreira Sena

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que promoverá a abertura dos Envelopes “B” - Propostas Técnicas das empresas
habilitadas para a 2ª fase do Certame acima em epígrafe, no dia , às

, na sala de Licitações da CAERN, sito a Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol,
Natal/RN.

23/11/2011 09:00
horas

Natal/RN, 04 de Novembro de 2011
- Presidente da CPL

FOLHAPRESS

O SITE DO Ministério do Esporte fi -
cou fora do ar no início da tarde 
de ontem, informou a assessoria 
de comunicação da pasta. O aces-
so foi regularizado às 15h47. 

Um perfi l no site de relaciona-
mento Twitter, cujo nome é iPira-
tesGroup, tuitou por volta das 14h 
que iria atacar o site da pasta, que 
recentemente foi alvo de uma sé-
rie de escândalos ligados a um su-
posto esquema de desvio de ver-
bas, que causou a saída do ex-mi-
nistro Orlando Silva (PC do B). O 
ministério não confi rma que a 

ação tenha sido responsável pela 
retirada do site do ar. 

Em uma ação que “avisa” di-
versos portais de notícias, os tuí-
tes informavam sobre a instabili-
dade do site e indicavam o ende-
reço eletrônico do Ministério do 
Esporte. “A sujeira dos mendigos é 
mais limpa do que a corupção que 
há no Ministério do Esporte”, dizia 
uma das mensagens nesta tarde. 

Outra indicava o horário do 
desfecho da ação, que não se con-
fi rmou: “Iremos encerrar os ata-
ques ao site do Ministério do Es-
porte somente as 16:00hs”, tuitou 
o iPiratesGroup, às 15h43. 

Segundo a pasta, ainda não é 
possível afi rmar o que causou a 
“instabilidade no site”. De acordo 
com o ministério, o departamen-
to de informática está verifi can-
do o motivo da falha que tirou o 
site do ar. 

A crise no Ministério do Es-
porte teve início após a denún-
cia de um esquema de desvio de 
recursos do programa Segun-
do Tempo, que dá verba a ONGs 
para incentivar jovens a praticar 
esportes. 

A acusação foi feita à revis-
ta “Veja” pelo policial militar João 
Dias Ferreira. Ele e seu motorista 
disseram em entrevista à revista 
que o então ministro Orlando Sil-
va recebeu parte do dinheiro des-
viado pessoalmente na garagem 
do ministério. 

Orlando tem desqualifi cado 
o policial militar em entrevistas e 

nas oportunidades que falou do 
assunto e disse que as acusações 
podem ser uma reação ao pedido 
que fez para que o TCU (Tribunal 
de Contas da União) investigue 
os convênios do ministério com 
a ONG que pertence ao autor das 
denúncias. 

O Esporte disse que Ferrei-
ra fi rmou dois convênios com a 
pasta, em 2005 e 2006, que não 
foram executados. O ministério 
pede a devolução de R$ 3,16 mi-
lhões dos convênios. 

Orlando deixou o governo na 
semana passada. Após ser con-
fi rmado na pasta, Aldo cancelou 
sete convênios do programa Se-
gundo Tempo. 

Os contratos suspensos so-
mam R$ 9,4 milhões e alguns de-
les envolvem instituições ligadas 
ao PC do B citadas em escândalos 
nos últimos dias.

SITE DO ESPORTE FICA
FORA DO AR APÓS
SUPOSTA AÇÃO DE HACKER

PROJETO QUE CONCEDE 
ANISTIA A CASSADOS
SAI DA PAUTA

/ INVASÃO /

/ MENSALÃO /

FOLHAPRESS

O PROJETO QUE concede anistia 
aos deputados cassados sob acu-
sação de participar do escândalo 
do mensalão foi retirado da pauta 
de votações da semana que vem. 

O presidente da principal co-
missão da Câmara, João Pau-
lo Cunha (PT-SP), alegou que ha-
via colocado o assunto na lista 
dos que seriam votados por um 
“equívoco”. 

Cunha é réu no STF (Supre-
mo Tribunal Federal) no processo 
que julga o caso, mas foi absolvi-
do pelos seus colegas no Congres-
so. José Dirceu, Roberto Jeff erson 
e Pedro Corrêa foram os três cas-

sados. O projeto tem o objetivo de 
benefi ciá-los. 

Autor da proposta, o ex-de-
putado Ernandes Amorim, do 
mesmo partido de Jeff erson, ale-
ga na justifi cativa do texto que os 
três não poderiam responder em 
nome de todos os outros supos-
tamente envolvidos no esquema. 

“Impedir a participação no 
processo eleitoral de apenas três, 
entre os mais de cinquenta e cin-
co denunciados, não se justifi ca, 
especialmente tendo em vista que 
os parlamentares cassados em 
plenário permanecem ativos na 
vida política nacional.” 

Caso a proposta fosse aprova-
da, todos poderiam se candida-

tar. Com a cassação, em 2005, eles 
perderam seus direitos políticos 
por oito anos. 

João Paulo Cunha, que co-
manda a CCJ (Comissão de Cons-
tituição e Justiça) e é o responsável 
por determinar o que vai ser vota-
do, explica que o projeto entrou 
na pauta apenas porque tramita 
em conjunto com um outro texto, 

de autoria do deputado Neilton
Mulim (PP-RJ), que propõe exata-
mente o contrário: a impossibili-
dade de anistia para os cassados. 

No início desta legislatura,
quando Mulim pediu para que
sua proposta continuasse trami-
tando na Câmara, a que benefi cia
os deputados cassados também
foi desarquivada por tratar de as-
sunto semelhante, mesmo sem
Amorim ter sido reeleito. 

O deputado Gabriel Chalita
(PMDB-SP), relator dos projetos
na comissão, já havia apresentado
voto contrário à anistia. De qual-
quer forma, Cunha determinou
que ambos os textos fossem retira-
dos da pauta da comissão, depois
de o jornal “O Estado de S. Paulo”
revelar que eles haviam sido incluí-
dos na sessão da próxima semana.

Líderes partidários disseram
que o texto não conta com respal-
do político e por isso deve ser “en-
terrado” na Câmara.

 ▶ João Paulo Cunha: réu no STF

JOSÉ CRUZ / ABR

DO ENEM

 ▶ Fernando Haddad diz que decisão foi justa

MARCELLO CASAL JR. / ABR
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Alecrim de um certo tempo
Neste centenário do bairro mais populoso de Natal, 
são muitos os que se manifestaram sobre sua 
história, seu crescimento horizontal, enfi m, o seu 
comércio prodigioso e sustentável.
Faltou apenas colacionar alguma coisa que a 
memória não se apaga com o tempo.
Quando adotei Natal, como terra prometida, 
comecei enfrentando as ruas do Alecrim. Sem  
calçamentos, a iluminação  precária  fornecida 
pela Companhia “Força e Luz” com sede onde hoje 
funciona a Cosern. Aqui e acolá via-se as fi las de 
pessoas à procura de água potável em pequenas 
fontes artifi ciais conhecidas por chafarizes, e às 
vezes consumiam horas e mais horas no intuito de 
encherem, com aquela água barrenta,  diminutos 
baldes. 
O transporte coletivo resumia-se em pequenos 
ônibus conhecidos por ‘lotações’ ou ‘bicudas’, sem o 
mínimo de conforto. Movidos a óleo, com seu poder 
de poluição bem mais acentuado  que os de  hoje.
A Avenida 2 ou Presidente Bandeira, era considerada 
o principal passeio público. Tanto  que o desfi le  
das escolas de samba, blocos e tribos de índios, 
no carnaval de 1960, foi ali realizado e com muito 
sucesso. 
Pois bem. O Alecrim já nos proporcionou alguns 
momentos de facilidades que vale a pena lembrar, 
sem causar injustiça aos que fi carem de fora da lista. 
Quem viveu aqueles tempos idos e está vivendo o 
preço do desenvolvimento, deve lembrar: do  Cinema 
“São Luís” ali no começo da Presidente Bandeira, 
sentido  Base Naval; do “Studio Jorge Mário” por 
muito tempo no começo da Rua Amaro Barreto; do 
Cinema “São Pedro”, com seus  fi lmes de “bang-
bang”; do “Medico dos Rádios, de “Sêo Nené”, 

primeiro e único técnico de rádio da localidade, 
situado  ao lado da Farmácia “Navarro”, Av. 1 – no 
trecho da Av. 1, hoje denominado Luiz Dutra; do 
Edifício Leite em cujo primeiro andar funcionava 
o “Alecrim Clube”, velho  de guerra, dos sempre 
presidentes João Fabrício e Severino Francisco – 
aquele do “Parque São Luís e Diversões Imperador -, 
com seu fi el escudeiro leão de chácara “Touro Novo”, 
depois transferido para sede própria no prédio, até 
sua extinção para dar lugar  à TV Ponta Negra; do 
Edifício Leopoldo, com suas bancas de sinuca e de 
bilhar, com mais “perus” em volta que jogadores; 
do Clube do RAC – Riachuelo Atlético Clube com 
suas temporadas de festas bem ali na decantada Av. 
2, próximo do cruzamento com a Av. 9, avistando-
se o prédio da antiga sede do Detran/RN. “Casa 
Régio”, “Lojas Utilar,” “Relojoaria Lima”, “Relojoaria 
Salvador”, “Bar Indiana”, “Rei do Abacate”, “O 
Atraente” conhecido como loja de miudezas, tudo 
nos arredores do “Café Quitandinha”, da “Praça  
Gentil Ferreira”, receptor de muitos eventos com 
apresentações artísticas. Cantores da estirpe de 
Ângela Maria e Nelson Gonçalves estiveram lá.
Vale lembrar, ainda, o “Picado da Sexta” na noite 
que antecedia a tradicional feira do sábado na Av. 

1 ou Presidente Quaresma que se prolonga dos 
cruzamentos das Avenidas 9 ou Coronel Estevam, 
até a Av. 6 ou Rua dos Canindés.  O “Picado do 
Monteiro”, naquelas imediações, descambando para 
a Av. Almirante Alexandrino de Alencar, já recebendo 
ares do  “Clube Atlântico”. Merece incluir “Dom 
Pedrito”, aquela churrascaria da na Av. 2, já nas 
proximidades da Rua ABC ofi cialmente denominada 
Presidente Gonçalves.
Conheci um Alecrim sem obstáculos, uma 
comunidade onde quase todos os circunstantes 
se conheciam, fruto dos constantes encontros nas 
esquinas onde se instalavam os “Churrasquinhos 
de Gato”, conhecidos e difamados por alguns 
gaiatos espirituosos. Celso Dutra, o farmacêutico 
dos mais práticos, não perdia uma indicação. A cura, 
misturada com a fé, estava garantida após  sua 
palavra mansa e venda dos produtos farmacêuticos 
que não estacionavam nas prateleiras. Daí o seu 
largo conhecimento dedicado à comunidade.
A farmácia  era quase vizinha ao mencionado “Studio 
Jorge Mário”.
Se não existisse mais, só queria esquecer aquele 
monstrengo, ou seja, um monte de barracos que só 
servem para acumular sujeiras, cujo funcionamento 
com possibilidade de angariar transações comerciais 
duvidosas,  acabou com a tradicional  Presidente 
Bandeira, uma das avenidas principais do bairro.  
Chega de saudade, meu querido Alecrim do Ginásio 
“Anphilóquio Câmara” que me transportou dali para 
o Curso Clássico do “Atheneu Norte-riograndense”. 
Nossas  raízes acompanham o seu centenário. 
Estamos de parabéns. 

José Santos Diniz, 
Cidade Jardim/Capim Macio

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Profi ssão ou extorsão?
Na pauta das comissões temáticas da Câmara e do Senado tramitam 

45 projetos de lei para regulamentar uma série de novas profi ssões. Os 
autores defendem a tese de que a regulamentação eleva a formalização 
no mercado de trabalho e a arrecadação da Previdência Social. 

Vale tudo na lista de profi ssões, inclusive a de lutador de vale-tudo. 
Cuidador de idoso, ceramista, cobrador de ônibus, guarda de guarita, 
transcritor de textos em braile, instrutor de trânsito, compositor e ou-
tras mais.

Nada contra profi ssões que dignifi cam o homem e sua capacidade 
de trabalhar e reinventar o trabalho. Mas há uma em particular que ex-
trapola o bom senso, a lógica, a paciência: a de “guardador autônomo de 
veículos automotivos”. 

Esses mesmos, os fl anelinhas, são o maior exemplo de que a simples 
regulamentação não é garantia de status profi ssional. Apesar da existên-
cia de uma lei de 1975 que normatiza a atividade, novo projeto trami-
ta nos escaninhos do Senado. O principal motivo para a renovação da 
condição talvez seja conseqüência da própria atividade que se confunde 
com a extorsão e o achaque. 

Sempre que enfrento as agruras de estacionar o carro pelos espaços 
loteados de Natal, lembro-me do humor inteligente e peculiar do saudo-
so professor Jales Costa: “Flanelinha é o único ser que conheço que desa-
fi a a lei da matéria de que um corpo não ocupa dois locais do espaço ao 
mesmo tempo”. O motorista desavisado vê o senhor do espaço público lá 
no fi nal da rua, estaciona ligeiro o veículo e, quando menos espera, dá de 
cara com o fulano, sorriso nos lábios e fl anela na mão. Prova inconteste 
do cumprimento da sentença de extorsão nossa de cada dia.

Soube que nas proximidades do meu cantinho de trabalho, Floriano 
e adjacências, a atividade de pastorar carros é tão lucrativa que os espa-
ços estão sendo arrendados pelos primeiros exploradores. Uma vez asse-
gurada receita mensal de um mínimo de quinhentos reais, os arrendan-
tes fi cam livres para desbravar novos horizontes, celebrar novos contra-
tos ou simplesmente desfrutar do ócio e seus perigos.     

Caso fosse possível viajar no tempo, Sir Isaac Newton não só iria fi car 
bobo com os avanços da física quântica, em que um átomo pode ocupar 
duas posições no espaço em dado momento, mas com a performance 
dos nossos fl anelinhas. Homem de fé, talvez fosse confundir o primeiro 
a surgir na sua frente com Deus, onipresente por excelência. Logo com-
preenderia que esse deus das ruas, na maioria das vezes intimida e ex-
torque para que os impotentes mortais possam desfrutar do seu direito 
ao espaço público.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

TODOS OS DIAS, ao subir de carro o viadu-
to do 4º centenário, vejo um fi lme, pro-
duzido em quadro a quadro, que mos-
tra a queda de um gigante. Tal qual o per-
sonagem “Funes, o memorioso” de Jorge 
Luís Borges, as imagens que vislumbro 
a cada nova manhã de dia útil se eterni-
zam desde a retina até o setor de arqui-
vos imagéticos do cérebro. O “poema de 
concreto armado”, como eu costumava 
ouvir de Hélio Câmara, míngua como a 
lua e teima em desaparecer de nossa vi-
são, prometendo dar lugar a uma estru-
tura muito maior, mais moderna e pre-
parada para nos oferecer os espetáculos 
de qualidade que esta nascente metró-
pole com alma de província merece em 
sua trajetória de nova rica deslumbrada. 
Além, claro, de sub-sediar uma Copa do 
Mundo. 

Não sou um saudosista inveterado, 
em que pese seja canceriano. No entan-

to, guardo com muito carinho os bons 
momentos vividos. E é em nome desses 
bons momentos que sinto uma estranha 
e indefi nível sensação a cada pedaço que 
vejo faltar em minhas passagens diárias 
pelo Machadão. Trata-se de uma espécie 
de saudades do que não vou mais viver. 

Minha primeira vez no estádio foi 
quando criança. Meu pai e irmão ten-
tavam me converter para um dos gran-
des times de Natal. Eu não gostava de ir 
ali. Era meio rebelde e nada social. Que-
ria fi car em casa com minhas revistas em 
quadrinhos e brincadeiras ensimesma-
das e solitárias (Comandos em Ação, car-
rinhos de ferro, Playmobis, soldadinhos 
coloridos de plástico). Achava aquela his-
tória toda de sair de nossa casa no Ale-
crim para ir a um lugar distante (sim, jo-
vens. Creiam-me: Lagoa Nova era distan-
te.), cheio de adultos chatos e que ainda 
me pegavam de repente e me erguiam 

contra a minha vontade na hora dos gols. 
Era uma urgência, uma histeria, uma ale-
gria inconsciente que eu não compre-
endia em absoluto. “Meu Deus, me ti-
rem daqui! Levem-me de volta aos meus 
brinquedos!”, pensava comigo. Enfi m, eu 
não estava preparado para me apaixo-
nar pelo futebol, assim como os adoles-
centes não estão preparados para ler Ma-
chado de Assis aos 15. Tudo a seu tempo. 

Os anos passaram e descobri-me ru-
bro-negro. Meu padrinho, Zé Augusto, e 
meu irmão, Marcos Fialho, foram mais 
efi cazes que meu pai, Zé Arruda, vascaí-
no. Sorte minha. Aí, um dia, voltei ao Ma-
chadão. Dessa vez, por vontade própria. 
Em 1993, o Flamengo Pentacampeão 
brasileiro vinha a Natal, jogar contra o 
América campeão estadual. 42 mil pes-
soas lotaram o estádio e viram um jogão. 
Um 2x2 lá e cá, com o Flamengo empa-
tando apenas no fi m. Eu tinha então, 13 

anos de idade e, em vez de fi car chatea-
do com a água que o time potiguar havia 
despejado no chope do Mengão, resolvi 
torcer por ele em âmbito local, tornando-
me o que os fanáticos das torcidas orga-
nizadas locais que se agridem e matam 
mutuamente mais odeiam: um “misto”. 

Em 1996, ano histórico, dois momen-
tos importantes. Um título potiguar que 
embalou o time rumo ao vice-campeo-
nato da série B. Eu, que estudava para o 
vestibular, faltei todos os aulões possíveis 
para acompanhar a campanha do Amé-
rica. O time que tinha Gito na zaga, Ca-
rioca, Moura e Biro-Biro no meio campo, 
contava ainda com uma trinca de cen-
troavantes estrelados. Wanderley, “o arti-
lheiro dos descontos”, sempre salvava no 
fi m; Zé Ivaldo era o rei dos gols impos-
síveis; e o mossoroense Cícero Ramalho, 
quando entrava, decidia. Um gol que Zé 
Ivaldo fez contra o Náutico estará para 
sempre tatuado em nossas consciências 
rubras. Foi aos 36 do segundo e o golei-
ro pernambucano não defenderia aquela 
nem se pulasse dois dias antes com um 
cabo de vassoura na mão.

No ano seguinte, a permanência na 
primeira divisão também teve peso de tí-
tulo. Time redondinho armado por Júlio 
César Leal fez bonito e, contra tudo e to-
dos, não caiu. Lembro dos gols de Gito, 
do jogo com o Cruzeiro em que a vitória 
veio de virada e com toda a torcida sa-
cudindo suas latas de cerveja, provocan-
do uma chuva digna de uma “São Saruê” 
etílica. O empate em 3x3 com o Grêmio 
também teve contornos épicos.

Aí veio 1998. A mesma base que jo-
gava junta havia 2 anos, recebeu reforços 
como Paulinho Kobayashi e o centroa-
vante Leonardo. O resultado foi o títu-
lo do Nordeste com direito a vitórias so-
bre Ceará, Santa Cruz, Náutico, Vitória e 
um inesquecível 4x0 sobre o ABC. Lem-
bro bem da manchete do Diário de Natal 
no dia seguinte: “Kobayashow!” Na mes-
ma semana, num jogo pelo estadual que 
não valia nada, mais uma vitória em clás-
sico, com direito a gol do meio de campo 
do camisa 10 nipônico e pé-quente.

Nos anos 2000, vieram tempos de al-
tos (subidas da C pra B e depois pra A) e 
baixos (quedas da A pra B e depois pra 
C). Mas se o time não era sólido ou confi -
ável, as idas ao Machadão se mantinham 
fi rmes e fortes. Programa de domingo 
(ou sábado à noite) junto a alguns bons 
amigos, como os irmãos Guanabara, Ro-
drigo Santos (o menino de Racine) e o Dr. 
Joélio de Oliveira. 

Espero que esses momentos passa-
dos, importantes para minha formação 
como torcedor, inspirem muitos outros 
que virão na anunciada Arena das Du-
nas. Nesta segunda subirei o viaduto de 
novo e mais um pedaço do estádio ha-
verá ruído, revelando um campo cheio 
de destroços de guerras ancestrais, des-
fraldando o espaço que dará lugar a um 
novo palco de batalhas esportivas, nesta 
esplêndida representação da ludopédica 
vida que é o bom e velho esporte bretão.  

Porque se o Machadão some pouco 
a pouco, suas lembranças permanecerão 
conosco para sempre. 

A QUEDA DO

GIGANTE

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,742

TURISMO  1,870  0,81%

58.669,92
0,53%2,418 11,5%

FOLHAPRESS

DEPOIS DE ANUNCIAR prejuízo mi-
lionário, o Commerzbank, segun-
da maior instituição bancária da 
Alemanha, decidiu fechar a tor-
neira de empréstimos para de-
mais países da zona do euro.

Não faremos negócios que 
não sejam para o benefício da 
Alemanha ou da Polônia [que 
não adota o euro], disse o chefe 
de operações fi nanceiras do ban-
co, Eric Strutz, em conference call 
com analistas. Temos de focar o 
apoio à economia alemã enquan-
to outros bancos pulam fora. O 
Estado alemão detém 25% do 
Commerzbank.

Devido à desvalorização de 
títulos da dívida pública grega, 
como parte do pacote de resga-
te acordado na semana passa-
da pela União Europeia, o ban-
co teve no terceiro trimestre um 
prejuízo de 687 milhões de euros 
(R$ 1,6 bilhão). 

Seguindo a tendência de ou-
tros grandes bancos da região, 
como o francês BNP Paribas,  o 
Commerzbank  deve acelerar o 

processo de reduzir sua exposi-
ção a países da zona do euro con-
siderados arriscados como Itália, 
Portugal, Espanha e Irlanda. 

Ele calcula ter 244 bilhões de 

euros em ativos de risco desses 
países. A meta é reduzir esse va-
lor em 30 bilhões de euros.

A estratégia também ser-
ve para turbinar a capitaliza-

ção, de modo a atender os crité-
rios da Autoridade Bancária Eu-
ropeia, segundo os quais o ban-
co precisa de  2,9 bilhões para se 
recapitalizar.

Após dois dias de discussões 
na Cúpula do G20 a presidente 
Dilma Rousseff  disse que a reu-
nião teve “sucesso relativo”. Se-
gundo Dilma, a preocupação 
central do encontro foi a estabi-
lidade global, e fi cou claro que 
tal situação não será alcançada 
sem a busca do crescimento.

“Foi uma reunião que teve o 
mérito de colocar na ordem do 
dia, mais uma vez, a força do G20 
no que se refere ao apoio, ao au-
xílio e à sustentação de políticas 
anticrise imediatas, de políticas 
que se dispõem a dar sustenta-
ção ao conjunto do sistema. É 
um sucesso relativo, na medi-
da em que os países da zona do 
euro deram um passo à frente na 

forma de enfrentar a crise”, res-
saltou Dilma, em entrevista co-
letiva concedida ontem, ao fi nal 
do encontro.

Dilma fez um breve relato so-
bre os encontros bilaterais que 
teve ao longo dos dois dias da 
cúpula. Com a primeira-minis-
tra da Alemanha, Angela Merkel, 
a presidenta falou sobre as re-
lações comerciais com o país e 
se comprometeu a visitá-lo em 
março do ano que vem. As duas 
chefes de governo decidiram 
também enfatizar a importância 
das pequena e média empresas 
no Ano Brasil-Alemanha, que 
ocorrerá no período 2013-2014.

No encontro com os líde-
res japoneses, um dos temas em 

pauta foi o trem-bala. Com re-
presentantes de movimentos 
sindicais, a presidenta conver-
sou sobre o desemprego e a pio-
ra das condições de trabalho.

A crise fi nanceira mundial, 

a dívida dos países europeus e 
o resgate da Grécia, cuja econo-
mia enfrenta um período de difi -
culdades, foram os assuntos do-
minantes nas discussões da cú-
pula, em Cannes.

FOLHAPRESS

OS RESGATES SUPERARAM os de-
pósitos na caderneta de pou-
pança por uma diferença de 
R$ 82,77 milhões no mês de 
outubro, conforme estatísti-
cas do Banco Central atuali-
zadas até o dia 28. 

Nos quatro meses anterio-
res, as aplicações haviam su-
perado os resgates. Com o re-
sultado deste mês, a chamada 
“captação líquida” do investi-
mento mais popular do país é 
de R$ 9,40 bilhões, bem abai-
xo dos R$ 25,7 bilhões regis-
trados em 2010. 

Considerando ainda a 
soma dos rendimentos acu-
mulados no mês passado (R$ 
2,36 bilhões), os investidores 

mantinham um total de R$ 
410,72 bilhões na caderneta 
de poupança (o saldo total no 
dia 28). 

Segundo a Anbima (asso-
ciação que reúne os bancos 
de investimentos), os inves-
tidores tiraram R$ 11 bilhões 
dos fundos de investimentos 
em outubro (entre depósitos 
e resgates). Considerando os 
dez meses deste ano, no en-
tanto, o patrimônio dos fun-
dos aumentou R$ 67 bilhões, 
também considerando a di-
ferença entre aplicações e sa-
ques do período. 

Ainda conforme a Anbi-
ma, os investidores brasileiros 
mantinham R$ 1,805 trilhão 
aplicados nos mais diversos 
fundos de investimentos. 

REPRODUÇÃO

KODAK É VÍTIMA DA 
PRÓPRIA INVENÇÃO, 
DIZEM ESPECIALISTAS

RESGATES SUPERAM 
DEPÓSITOS NA POUPANÇA

/ INDÚSTRIA /

/ APLICAÇÕES /

FOLHAPRESS

SEM DINHEIRO E com prejuízos 
crescentes a cada trimestre, 
a Kodak vive o paradoxo de 
precisar vender as patentes 
de sua principal invenção 
para sobreviver em 2012.

Mãe da câmera digital, 
a Kodak é, para os especia-
listas, o exemplo clássico da 
companhia que desperdiçou, 
ao longo dos anos, alguns 
dos seus principais ativos.

Apesar de a tecnologia 
ter nascido nos laboratórios 
da empresa, foi “enterrada” 
diante do temor da competi-
ção com fi lmes fotográfi cos, 
que morreram anos depois.

O resultado da investi-
da tardia na área digital foi 
a perda de mercado para ri-
vais como Nikon e Canon, 
hoje com mais de 70% de 
participação.

O que resta à Kodak é 
vender suas 1.100 paten-
tes de imagens digitais para 
conseguir parte dos US$ 500 
milhões necessários para 
manter suas operações em 
2012.

“A Kodak viveu literal-
mente a crônica de uma 
morte anunciada, comum 
a boa parte das empresas 
que não investem em no-
vos projetos com o temor 
de que possam comprome-
ter seus negócios atuais”, diz 
Cláudio Terra, da consulto-
ria TerraForum, de gestão da 
inovação.

Outra razão para empre-
sas descartarem seus proje-
tos, como fez a Xerox, con-
temporânea da Kodak na era 
inovadora, é não compreen-
der como poderá lucrar com 

a tecnologia inventada.
Esse foi o caso da Xerox, 

criadora do mouse e da in-
terface gráfi ca -que permi-
te a visualização de imagens 
nos computadores. 

As tecnologias foram 
aproveitadas pela Apple em 
seus computadores, e a Xe-
rox amarga há décadas o ró-
tulo de empresa de fabrican-
tes de copiadoras.

Embora mais de três dé-
cadas separem Kodak e Xe-
rox das iniciativas atuais de 
pesquisa, o dilema de como 
lidar com as invenções ainda 
hoje persiste entre empresas.

“Boa parte das compa-
nhias ainda não percebeu 
que elas precisam causar a 
obsolescência de seus pró-
prios produtos antes que 
a concorrência o faça”, diz 
Paulo Quartiermeister, da 
ESPM.

Nas últimas três décadas, 
os exemplos de quem inovou 
pouco e viu os concorrentes 
melhorarem seus próprios 
produtos não foram poucos. 
A Novell, líder nos sistemas 
de redes nos anos 1980, foi 
praticamente enterrada pela 
Microsoft, que, por sua vez, 
atropelou o navegador de in-
ternet Netscape.

Ao mesmo tempo, hoje, 
a Microsoft sofre para se 
adaptar ao modelo de ven-
da de software que roda na 
internet (computação em 
nuvem).

“As empresas que sobre-
vivem às mudanças não são 
as mais fortes, mas as mais 
fl exíveis”, resume Terra. Até 
descobrirem isso, diz, outros 
casos semelhantes ao da Ko-
dak devem acontecer.

 ▶  Kodak liderava mercado de fi lmes fotográfi cos

A COISA
/ CRISE /  SEGUNDO MAIOR BANCO ALEMÃO  
REVELA PREJUÍZO E CORTA EMPRÉSTIMOS E 
G-20 FICA SÓ NA PROMESSA DE SOLUCIONAR 
DIFICULDADES DA UNIÃO EUROPEIA

 ▶  Banco alemão teve prejuízo de R$ 1,6 bilhão no terceiro trimestre

REPRODUÇÃO

O presidente da União Euro-
peia (UE), Herman Van Rompuy, 
antecipou ontem que os países 
do G20 deverão conceder recursos 
adicionais para o FMI (Fundo Mo-
netário Internacional), o que cons-
tará na declaração fi nal da cúpula 
de Cannes.

O aumento dos recursos per-
mitirá à instituição fi nanceira dis-
por de meios para enfrentar crises 
como a atual.

Em entrevista coletiva no se-
gundo e último dia de cúpula no 
sul da França, Van Rompuy dis-
se que a decisão sobre um acordo 
para aumentar os recursos do FMI 

deve sair “nos próximos minutos”. 
“Nós queríamos mais capacidade 
de fi nanciamento, mais recursos, 
disponíveis para o Fundo Mone-
tário Internacional”, disse o presi-
dente da UE.

“Temos opções diferentes e eu 
as mencionei em minha introdu-
ção. Nós pedimos no G20 que os 
ministros das Finanças do G20 tra-
balhem no estabelecimento da-
quelas três opções”, acrescentou.

“Uma das opções é estabe-
lecer o que podemos chamar de 
um tipo de fundo fi duciário, apri-
morando os recursos do FMI. Por-
tanto, isso não é destinado apenas 

para a zona do euro, é destinado 
para a comunidade global”, disse 
Van Roumpuy.

OBAMA
Em entrevista coletiva duran-

te o último dia da cúpula do G20 
o presidente dos Estados Unidos, 
Barack Obama, afi rmou que a “Eu-
ropa tem a capacidade” de respon-
der à crise da dívida.

Durante seu discurso ao encer-
ramento do encontro, Obama dis-
se que a cúpula do G20 fez progres-
sos para enfrentar a crise da dívida 
e colocar “a recuperação econômi-
ca em bases mais fi rmes”.

Dentre os avanços, o presiden-
te dos EUA citou a decisão da Itá-
lia de convidar o FMI a supervisio-
nar o seu processo de reformas, os 
passos tomados para resolver a cri-
se grega e a identifi cação de ferra-
mentas para “apoiar” o plano de 
resgate europeu.

O presidente americano afi r-
mou que todos os países têm enor-
me interesse nos resultados da cri-
se europeia, porque todos eles se-
rão afetados se o continente não 
crescer.

Obama elogiou ainda a decisão 
da China, anunciada ontem, de au-
mentar a fl exibilidade do yuan.

G-20 DEVE REFORÇAR FMI, DIZ 
UNIÃO EUROPEIA

PARA DILMA, ENCONTRO TEVE 
SUCESSO RELATIVO

 ▶  Dilma falou no encerramento do encontro

REPRODUÇÃO

TÁ FEIA
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A NOITE DA quinta-feira foi san-
grenta em Natal. Quatro pesso-
as foram assassinadas em um in-
tervalo de apenas cinco horas. Os 
crimes foram registrados nas zo-
nas Norte e Sul da cidade.  Con-
tudo, foi no bairro de Ponta Ne-
gra, área nobre da capital, onde o 
sangue mais jorrou. Por volta das 
23h, na Rua Praia de Grossos, dois 
homens encapuzados entraram 
na pastelaria Pastelivery e lá exe-
cutaram, com tiros de espingarda 
calibre 12, o casal de empresários 
Bruno Azambuja de Freitas, de 25 
anos, e sua esposa, a chef de cozi-
nha Cristiane Gil Garcia, de 36. 

Além de mestre na cozinha, 
com experiência em vários restau-
rantes da cidade, ela também era 
formada em direito e medicina ve-
terinária. Gaúchos de Santa Ma-
ria, não se sabe há quanto tempo 
residiam em Natal, mas fazia pou-

co mais de dois meses que eles ti-
nham inaugurado a pastelaria. Foi 
dentro da própria lanchonete, in-
clusive, por trás do balcão de aten-
dimento, que os dois sofreram os 
disparos e tombaram sem chance 
alguma de reação. 

Ambos tiveram morte ins-
tantânea. Os disparos da espin-
garda foram efetuados à queima-
roupa. Os tiros atingiram os ros-
tos de Cristiane e Bruno, deixando 
os dois completamente desfi gura-
dos. Há informações que os ban-
didos teriam anunciado um assal-
to logo na chegada, mas depois do 
sangue derramado, eles fugiram 
sem levar nada do local. “Eu nunca 
tinha visto tanto sangue em toda 
a minha vida. Realmente um cri-
me brutal”, disse o delegado Pedro 
Paulo Falcão. 

Autoridade policial de plan-
tão na noite do crime, foi Falcão 
quem atendeu a ocorrência. Ape-
sar de as investigações estarem 
sendo encaminhadas para a 15ª 

DP, lá mesmo em Ponta Negra, o 
delegado não faz ideia do que teria 
motivado tamanha violência. “São 
poucas as informações que conse-
guimos obter até agora. Observa-
mos que a lanchonete possui três 
câmeras de vídeo. Todas estavam 
funcionando. Por isso apreende-
mos o computador. Mesmo assim, 
acho difícil que as imagens pos-
sam ajudar a identifi car os assas-
sinos”, ressaltou.

A dúvida de Falcão faz senti-
do. Os criminosos usavam capu-
zes no momento que atiraram 
contra as vítimas. “Este é um de-
talhe que precisa ser considerado. 
Como eles cobriram a cara, vai ser 
muito difícil descobrir quem são. 
É bem provável que o casal conhe-
cesse seus algozes”, acrescentou o 
delegado.

O CRIME
No momento do crime, além 

do casal, apenas uma pessoa esta-
va lanchando na pastelaria. Cons-

ta no registro da ocorrência que 
os assassinos chegaram num ve-
ículo preto, entraram e manda-
ram o cliente sair correndo. Vizi-
nhos não conseguiram identifi car 
o modelo do automóvel, mas dis-
seram que o carro foi visto várias 
vezes ao longo do dia circulando 
pelas imediações. 

Uma vez dentro da lancho-
nete, não houve muita conversa. 
“Eles anunciaram o assalto. Pare-
ce que Cristiane ainda tentou dia-
logar com os bandidos. Disse que 
não havia muito dinheiro no caixa. 
Mesmo assim, eles atiraram”, dis-
se o delegado Pedro Paulo Falcão. 
A polícia foi acionada e chegou rá-
pido. Não adiantou. Várias diligên-
cias foram realizadas pela região, 
mas ninguém foi preso. Até o fe-
chamento desta edição a polícia 
seguia sem pistas dos assassinos.  

NOITE
/ MISTÉRIO /  EMPRESÁRIOS GAÚCHOS SÃO EXECUTADOS COM 
TIROS DE ESPINGARDA DENTRO DE PASTELARIA EM PONTA NEGRA

SANGRENTA
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Bruno Azambuja de Freitas, 25 

anos: empresário 

 ▶ Cristiane Gil Garcia, 36 anos: 

mestre na cozinha

FOTOS: REPRODUÇÃO / FACEBOOK
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Os parentes do casal assassi-
nado só foram informados sobre o 
que havia acontecido graças ao te-
lefone celular de Cristiane. Sem nin-
guém mais próximo na cidade, o 

único contato familiar que o delega-
do conseguiu foi através da agenda 
da moça. “No celular eu vi dois nú-
meros. Um identifi cado como pai, 
o outro como sogro. Então liguei e 
deu a triste notícia”, contou Falcão. 

O pai do jovem não atendeu a 
ligação, mas o pai dela sim. O ho-

mem se chama Clóvis Garcia, e já 
morou em Natal. Atualmente, ele 
reside em Santa Maria, terra na-
tal do casal executado. “Ele fi cou 
muito abalado e disse que viajaria 
o mais rápido possível para Natal”, 
acrescentou o delegado. A repor-
tagem também ligou para o pai de 

Cristiane e para o pai de Bruno. Os 
dois telefones estavam desligados 
e não houve resposta até o fecha-
mento desta edição. 

Cristiane foi chef de cozinha 
do Masala entre julho do ano pas-
sado e janeiro deste ano. Em se-
guida, de fevereiro a março, foi 

chef pastissiere do restaurante 
Chef ’s Bistro. Por último, segundo 
consta em seu perfi l na rede social 
Facebook, além de proprietária da 
Pastelivery, ela também seria dona 
e chefe de cozinha de um empre-
endimento gastronômico chama-
do Suave Sabor.

Como a Polícia Militar não 
obteve sucesso na busca pelos 
criminosos, coube à Polícia Ci-
vil procurar pistas no próprio 
local do crime, como também 
na casa do casal, que fi ca por 
trás da pastelaria. Na residên-
cia o delegado achou dois pe-
quenos tabletes de maconha. 
Para Falcão, pela pouca quan-
tidade, é mais provável que os 
empresários fossem apenas 
usuários, e não trafi cantes. 

“Não acredito em tráfi co. E 
também não acredito que eles 
tenham sido vítimas de um la-
trocínio. A única certeza que 
tenho é que estamos diante 
de uma dupla execução, crime 
provavelmente encomendado”, 
concluiu o delegado. 

Embora não acredite que o 
casal tenha envolvimento com 
a venda de entorpecentes, Fal-
cão não descarta a possibilida-
de de Cristiane e Bruno terem 
sido mortos por vingança. São 
informações que o delegado re-
cebeu já na manhã de ontem, e 
que certamente serão investi-
gadas – seja pelo delegado Luiz 
Gonzaga de Lucena, titular da 
delegacia de Ponta Negra, seja 
pela Delegacia Especializada 
em Homicídios, a Dehom. A es-
colha caberá à Delegacia Geral 
de Polícia Civil. 

Independente disso, o fato 
é que os empresários, segundo 
disseram ao delegado, teriam 
denunciado a presença de usu-
ários de drogas na vizinhan-
ça. A Pastelivery, vale explicar, 
fi ca localizada na Rua Praia de 
Grossos, bem em frente a uma 
grande praça. E o local, prin-
cipalmente à noite, seria fre-
quentado por jovens viciados. 

Além do casal de gaúchos, a 
polícia também registrou ao lon-
go da noite de anteontem outros 
dois homicídios. O primeiro acon-
teceu no bairro de Igapó, por vol-
ta das 18h30, sofreu dois tiros na 
cabeça e morreu na hora o jovem 
Diego Moreira da Silva, de 20 anos. 
Segundo a PM, ele trafegava em 

seu veículo acompanhado da fa-
mília quando um homem em uma 
moto se aproximou e disparou 
com um revólver calibre 38. 

O Serviço de Atendimento Mó-
vel foi acionado, mas quando che-
gou ao local o rapaz já tinha morri-
do. A mãe de Diego, Maria da Con-
ceição, estava desesperada. O ma-

rido dela, Francisco Moreira da 
Silva, pai da vítima, já havia sido 
assassinado há sete dias na antiga 
Favela do Fio, em Felipe camarão.

O outro crime aconteceu uma 
hora depois. Edvanilson Araújo da 
Silva, também de 20 anos, morreu 
de forma semelhante. Foram vá-
rios tiros na cabeça. Ele caminha-

va por uma travessa do conjunto 
Jardim Progresso quando foi sur-
preendido por uma dupla. Os as-
sassinos se aproximaram numa 
motocicleta e não contaram con-
versa. Neste caso, a polícia credita 
em acerto de contas. Há informa-
ções que Edvanilson tinha envol-
vimento com o tráfi co de drogas. 

OUTRAS 
EXECUÇÕES 
NA MESMA 

NOITE

PAI FOI AVISADO DA MORTE 
DA FILHA PELO CELULAR
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

NÃO ACREDITO EM TRÁFICO. 

E TAMBÉM NÃO ACREDITO QUE 

ELES TENHAM SIDO VÍTIMAS 

DE UM LATROCÍNIO”

Pedro Paulo Falcão,
Delegado

POLÍCIA 
ENCONTRA 
MACONHA NA 
CASA DO CASAL 

HUMBERTO SALES / NJ
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Descentralizar o Conselho Fe-
deral de Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia (Confea), através de 
superintendências montadas nas 
cinco regiões do país. Esta é a pro-
posta que o presidente licencia-
do do Conselho Regional de São 
Paulo (Crea/SP), José Tadeu da Sil-
va, afi rma ser a mais importante 
de sua campanha para garantir o 
fortalecimento dos Creas de me-
nor porte como o do Rio Grande 
do Norte.

Mesmo com 14 mil profi ssio-
nais registrados, entre engenhei-
ros, arquitetos, agrônomos, geó-
grafos, geólogos, meteorologistas, 
técnicos e tecnólogos, o Crea-RN 
não tem a atenção que deveria ter 
para o Conselho Federal, segundo 
José Tadeu. “Por ser sede da Copa 
de 2014, esta atenção precisa ser 
redobrada. Transporte e mobi-
lidade são exemplos de setores 
que passam pela engenharia. São 
profi ssionais da área que terão as 
soluções para esses problemas”, 
afi rma.

Para superar esta barreira ge-
ográfi ca, o Confea ainda precisará 
vencer obstáculos de contingen-
te. Segundo o próprio candidato, 
hoje existe um défi cit de 150 mil 
profi ssionais engenheiros em atu-
ação no país. Além de promover 
a requalifi cação dos profi ssionais 
considerados “obsoletos” e buscar 
profi ssionais que foram para ou-
tras áreas, uma medida polêmi-
ca está entre as propostas para ga-
rantir que a tecnologia continue 
em expansão no país. 

“Temos que fl exibilizar a en-
trada de estrangeiros para suprir 
esta necessidade de profi ssionais, 
mas assegurando que os países 
promoverão o mesmo intercâm-
bio conosco”, disse José Tadeu.

José Tadeu da Silva está  per-
correndo o Brasil para levar as 

propostas de sua candidatura à 
presidência do Confea. Em Natal, 
ele fez a penúltima parada, ontem, 
apresentando as propostas para a 
imprensa e profi ssionais registra-
dos no conselho. Amanhã ele esta-
rá em João Pessoa, na Paraíba.

“Vamos acabar com a fun-
ção ‘policialesca’ que representa 
hoje o Confea nos estados. Temos 
que atuar de maneira preventiva 
e orientativa. Além disso temos 
que convocar um processo cons-
tituinte para atualizar e reformu-
lar as leis que nos regem, que são 

de 1976”, defendeu o candidato ao 
Confea.

Além da eleição para o Conse-
lho Federal, no Rio Grande do Nor-
te estão registradas cinco candida-
turas de diferentes categorias pro-
fi ssionais, transformando a dispu-
ta numa das mais concorridas da 
história do Crea/RN. São três en-
genheiros eletricistas, um enge-
nheiro civil e um técnico de nível 
médio.  A votação ainda vai eleger 
o diretor geral da Mútua (Caixa de 
Assistência dos Profi ssionais dos 
Creas).

Com o apoio do atual presi-
dente do Crea-RN, Adalberto Pes-
soa, Modesto Ferreira acredita que 
o órgão vem cumprindo sua fun-
ção junto à sociedade e que pode-
rá trabalhar ainda com a amplia-
ção do debate sobre as grandes 
obras e a aproximação dos norte-
rio-grandenses ao órgão. 

“Temos a obrigação de ser-
vir aos profi ssionais registrados e 
à sociedade, promovendo a apro-
ximação entre o Crea e a popula-
ção. A população deve voltar a ver 
o Crea como um instrumento de 

utilidade pública, atuando na fi s-
calização de qualquer obra junto a 
regulamentação dos profi ssionais 
e empresas que atuam no estado”, 
explicou Modesto Ferreira.

Atualmente, o Crea-RN regis-
tra 14 mil profi ssionais, mas ape-
nas 10 mil estarão aptos a votar. 
O índice de votantes é considera-
do baixo, inferior a 20% desse con-
tingente - tendo a última eleição 
como referência. As eleições serão 
realizadas  na próxima terça-feira, 
às 9h, na sede do Crea, em Lagoa 
Nova, além das cidades Mossoró, 
Pau dos Ferros, Caicó, Currais No-
vos e Assu.

O Crea é uma autarquia fede-
ral, com jurisdição em cada Esta-
do e administrada pelos próprios 
profi ssionais. Quem dirige o Crea é 
um conselho composto por enge-
nheiros, agrônomos e arquitetos 
eleitos pelas associações, sindica-
tos e escolas representadas para 
mandato de três anos. 

As vagas para conselheiros são 
distribuídas segundo o número de 
entidades com direito a represen-
tação e segundo o critério da pro-
porcionalidade, pelo número de 
profi ssionais registrados no Esta-
do, em cada modalidade.

A POUCOS DIAS do Vestibular 2012 
da UFRN, os estudantes concluin-
tes do ensino médio terão a opor-
tunidade de assistir aulões gratui-
tos de redação, gramática, litera-
tura, inglês e espanhol. O primeiro 
módulo de aulas acontecerá ama-
nhã, domingo, dentro do projeto 
Descomplicando a Língua, uma 
parceria do Centro de Aperfeiço-
amento de Língua e Linguagem 
(CALL) com a Secretaria de Esta-
do da Educação e da Cultura.

Os aulões serão realizados no 
Ginásio Sylvio Pedroza, na Esco-
la Estadual Atheneu, em Petrópo-
lis, das 8h às 12h. Neste domingo 
serão ministradas aulas com os 
professores Rosemberg Ramalho 
(Redação), Ana Cláudia (Literatu-
ra), Daniele Barros (Gramática) e 
Carlos Henrique (Inglês). Direcio-
nados aos concluintes do ensino 
médio, os aulões têm como públi-
co-alvo, principalmente, estudan-
tes da rede estadual de ensino. “O 
mais importante dessa iniciativa é 

chegar a um público que não te-
ria acesso a esse material e a aulas 
com essa equipe de professores”, 
observa o professor Carlos Hen-
rique, um dos diretores do CALL, 
lembrando a importância social 
do projeto.

Em cada um dos quatro mó-
dulos de aulas serão oferecidas 
1.500 vagas para os estudantes. 
Para os dias de aulões – 6,12, 13 
e 20 de novembro –, será traba-
lhada uma abordagem específi ca 
nas quatro áreas de conhecimen-
to, com o apoio de 12 professo-
res do CALL. Segundo a secretária 
de Educação Betânia Ramalho os 
trabalhos metodológicos são fo-
cados essencialmente na prática. 
“Nos aulões de revisão, os alunos 
vão trabalhar a habilidade de lei-
tura, interpretação, que são habi-
lidades básicas que a escola deve 
formar e que são decisivas para 
qualquer estudante conseguir êxi-
to em concursos. Então, mesmo 
os alunos que vão prestar vestibu-

lares para química, física, devem 
ter um bom conhecimento de lín-
gua portuguesa para melhorar a 
expressão e conclusão de raciocí-

nios. Então, esse aulões acabam 
extrapolando as barreiras do ves-
tibular”, observou.

Para a governadora Rosalba 

Ciarlini, a ação de unir o poder pú-
blico às instituições privadas em 
benefício dos alunos representa 
uma nova atitude na educação do 

RN. “É a escola mais próxima das 
necessidades dos alunos e o início 
de uma parceria de instituições que 
podem fazer o RN avançar nos sis-
tema educacional de ensino”, disse.  

INTERNET
Além da possibilidade de as-

sistir aos aulões presenciais, os es-
tudantes também podem manter 
um contato direto com os profes-
sores por meio do site www.des-
complicandoalingua.com.br. A 
ferramenta vai permitir que os es-
tudantes tirem suas dúvidas com 
uma equipe de professores expe-
rientes, baixem material didático 
de excelência e assistam a aulas 
sobre diversos conteúdos.

“O mais legal desse site é a ra-
pidez na resposta. Através dele, o 
aluno pode enviar uma redação 
e em 24 horas recebe o texto cor-
rigido pela equipe de professo-
res que estará sempre de plantão”, 
diz o professor do CALL, Carlos 
Henrique.

Aulões gratuitos na reta 
fi nal para o vestibular

/ EDUCAÇÃO /

 ▶ Aulões serão realizados domingo no Ginásio Sylvio Pedroza, na Escola Estadual Atheneu, em Petrópolis, das 8h às 12h

POR UM CONSELHO MENOS 

/ CONFEA /  CANDIDATO À PRESIDÊNCIA DO CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E 
AGRONOMIA FAZ CAMPANHA EM NATA; PARA ELE, O ÓRGÃO DEVE ATUAR DE FORMA PREVENTIVA

POLICIALESCO

A POPULAÇÃO DEVE 

VOLTAR A VER O 

CREA COMO UM 

INSTRUMENTO DE 

UTILIDADE PÚBLICA”

Modesto Ferreira
Candidato ao Crea/RN

 ▶ José Tadeu da Silva,  candidato à presidência do Confea e presidente licenciado do Conselho Regional de São Paulo

 ▶ Adalberto Pessoa, presidente 

do Crea/RN

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A ARTE DE FAZER

/ HIPNOSE /  HIPNOTISTA BAIANO ANTÔNIO CARREIRO, QUE ESTÁ EM NATAL PARA UM CURSO, 
MOSTRA A REPÓRTER DO NOVO JORNAL O PODER DE CONTROLAR A MENTE ALHEIA

 ▶  Repórter Jalmir Oliveira se submeteu a uma sessão de hipnose

A HIPNOSE É uma terapia de al-
teração dos sentidos. Apesar 
de desacreditada por muitos, 
ela faz parte do nosso cotidia-
no. Está na lábia dos vende-
dores, no êxtase induzido por 
líderes religiosos e até mes-
mo nas palavras dos políticos. 
Hoje, aliás, este estado mental 
inconsciência também pode 
ser utilizado como uma prá-
tica terapêutica na medicina, 
sendo empregada com fi ns 
analgésicos e anestésicos. 

Segundo um dos grandes 
estudiosos do assunto, o hip-
notista baiano Antônio Car-
reiro, que há 40 anos minis-
tra cursos sobre hipnose, ain-
da não há uma forma cientí-
fi ca de mensurar esta prática. 
Ele afi rma ainda que a técnica 
nada mais é que uma permis-
são para que o subconscien-
te atue. É uma suscetibilidade 
ampliada para a região das ca-
pacidades sensoriais e moto-
ras para iniciar um comporta-
mento apropriado.

Na próxima semana, aliás, 
Antônio Carreira vai ministrar 
um curso de hipnose em Na-
tal. Ele pretende desmistifi car 
o assunto e dirimir as dúvidas 
da população. Durante uma 
semana, ao custo de R$ 539, 
serão formados 

“Todo o transe é terapêu-
tico. Faz com se abra a caixa 
preta do inconsciente e resol-
va as questões traumáticas”, 
revelou Carreiro. Ainda segun-
do ele, várias situações podem 
levar ao transe. O hipnotista 
pode utilizar a voz, o toque de 

Charcot, que induz a um es-
tado sonolento, bem como a 
música.

O professor de hipnose 
explica que uma pessoa que 
pode entrar e sair facilmente 
do estado de hipnose. Segundo 
ele, 98% dos indivíduos sub-
metidos às técnicas são susce-
tíveis ao transe. Durante a hip-
nose, eles monitoraram o mo-
vimento dos olhos, a respira-
ção e a temperatura corpórea. 

No tratamento de enfer-
midades são aconselhadas 
quatro sessões. “Sem o resul-
tado, o paciente deve procu-
rar um médico. O seu proble-
ma não é do subconsciente e 
sim físico”, explicou. Ele expli-
ca ainda que o terapeuta deci-
de qual o método mais indica-
do para alcançar o lado senso-
rial  do paciente. Depois de ex-
plicados os procedimentos e o 
seu funcionamento, eles são 
aplicados.

Apesar de algumas com-
provações práticas, principal-
mente no tratamento de do-
enças psicossomáticas, como 
a ansiedade, a depressão, 
stress pós-traumático, enxa-
quecas, depressão e fobias, a 
hipnose ainda sofre grande re-
jeição. “Muitos ainda nos cha-
mam de charlatões e nos acu-
sam de curandeirismo”, con-
denou o especialista. 

Um dos grandes benefí-
cios da hipnose é a sua com-
binação com a anestesia local 
para determinados tipos de ci-
rurgia. Ela pode ajudar na cura 
de pacientes e reduzir tanto o 
uso de medicamentos quan-
to o tempo de internação em 
hospitais. 

“DORMIR”

Recebi a incumbência de fa-
zer uma reportagem sobre o cur-
so de hipnose do professor Antô-
nio Carreiro. Às 18h40, eu e a foto-
grafa Vanessa Simões iniciamos a 
entrevista. Num quarto de hotel, 

na praia de Ponta Negra, nós fo-
mos recebidos pelo próprio Antô-
nio, além da esposa, fi lha e dois 
ajudantes do hipnotista.

Após a entrevista, eu me pro-
pus à hipnose e para incremen-

tar com melhores fotos a reporta-
gem. “Vai ser porrada”, disse Antô-
nio. Ele já havia me dito que eu era 
muito suscetível ao transe, pois ti-
nha as mãos frias. Este é um in-
dicio que se pode alcançar o sub-
consciente com maior facilidade.

Ele me pediu para relaxar. 
Com as mãos, fez movimentos cir-
culares sobre a minha testa. Em 
seguida, o mesmo procedimento 
foi feito na nuca. Depois disso, fa-
lou que o meu corpo iria cair. Não 
ocorreu nada. Ele repete o mesmo 

processo outras duas vezes. 
Ao notar que nada ocorreu, re-

solvi deixar o corpo tombar. Com 
o corpo sobre o carpete, ele veri-
fi ca meus olhos, minha pressão e 
declara que estou em transe pro-
fundo. Para provar meu transe hip-
nótico, abriu meus olhos, para ve-
rifi car se a pupila estava dilatada.

O hipnotista ainda falou para 
a fotografa que os meus olhos es-
tariam estranhos. Ele abriu meus 
olhos e vários fl ashes surgiram. 
Em seguida, colocou perfume de 

alfazema sobre o meu peito. O ob-
jetivo era que eu acordasse. “Olha 
ele voltando. Não podemos fazer 
outros testes”, disse Antônio.

Já arrependido, devido ao 
constrangimento que me pro-
pus a este ofi cio jornalístico, mas 
sem ser hipnotizado, eu e a foto-
grafa retornamos à redação do 
NOVO JORNAL. Ninguém acredi-
tou na minha história. Mas, no fi m 
das contas, eu provei, mesmo que 
para mim mesmo, que eu sou um 
grande ator. (Jalmir Oliveira)

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

/ COMENTÁRIO /

O dia que 
Jalmir dormiu

Quando vi o repórter Jalmir 
Oliveira com aquela expressão de 
sono profundo, confesso que me 
impressionei. O hipnotista Antônio 
Carreiro sussurrou algumas pala-
vras, pediu pra que o repórter fe-
chasse os olhos e se concentras-
se em sua voz. De repente Jalmir 
entrou em transe, letárgico. Suas 
mãos fi caram frias caracterizan-
do uma suscetibilidade ao toque, 
mas segundo o professor de hip-
nose, era uma reação perfeita-
mente normal a todos que entra-
vam em transe com facilidade. 
Antônio Carreiro ainda levantou as 
pálpebras do repórter e foi possí-
vel notar os seus olhos revirados. 
A hipnose durou cerca de 10 mi-
nutos, e eu já não sabia se ob-
servava aquela sessão por trás 
das lentes da minha câmera ou 
se deixava meu equipamento de 
lado pra poder acompanhar mais 
de perto. O repórter voltou a si mo-
mentos após em que o professor 
derramou alfazema em seu pei-
to, que segundo ele, serviria para 
esquentar o peito e manter nor-
mal o ritmo cardíaco. Ao sairmos 
do fl at onde o hipnotizador estava 
hospedado, perguntei ao repórter 
se em algum momento ele havia 
se sentido mal ou desconfortável 
e ele disse que não, que em rela-
ção à experiência que havia pas-
sado estava tranquilo, mas que re-
almente fi cou incomodado com o 
forte cheiro de alfazema.

VANESSA SIMÕES

Fotógrafa

TODO O TRANSE 

É TERAPÊUTICO. 

FAZ COM SE ABRA 

A CAIXA PRETA DO 

INCONSCIENTE 

E RESOLVA AS 

QUESTÕES 

TRAUMÁTICAS”

Antônio Carreira
hipnotista

O DIA EM QUE NÃO 
FUI HIPNOTIZADO

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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AS RÁDIOS POTIGUARES passam 
por uma crise de identidade. 
Os locutores trazem sotaque 
carioca, as músicas são 
sucessos do forró cearense e 
as notícias mostram o caos 
no trânsito de São Paulo. 
Pensando nisso, o auditório da 
Livraria Siciliano do Midway 
Mall recebe amanhã, às 16h, 
mais uma edição do projeto 
cultural Diálogos Criativos, 
que pretende discutir o futuro 
do radialismo no Rio Grande 
do Norte.

Para o jornalista e 
professor de comunicação, 
Ciro Pedrosa, que profere 
a palestra de abertura, as 
rádios no Estado devem 
se redescobrir como meio 
de comunicação e voltar a 
privilegiar o meio local. Em 
Natal, por exemplo, boa parte 
das emissoras são meras 
repetidoras de programação. 
Desta forma, transmitem em 
média 70% de conteúdo das 
matrizes, que geralmente 
fi cam em São Paulo ou no Rio 
de Janeiro, e apenas 30% é de 
produção própria.

Critico ferrenho da 
indiscriminada retransmissão 
das programações vindas de 
outros Estados brasileiros, o 
jornalista teme a perda dos 
vínculos das rádios com o 
público local. O formato de 
afi liadas retransmissoras, 
segundo ele, pode ser uma 
garantia de redução de custos 
para os empresários em curto 
prazo, mas que no futuro 
esse quadro pode se inverter. 
“As rádios que mais lucram 
são aquelas que produzem 
uma programação própria”, 
ressaltou. 

Ele ainda explica que 
o rádio, um dos mais 
tradicionais meios de 
comunicação, possui dois 
grandes diferenciais. O 
primeiro é a força da voz 
humana; o segundo é fl uxo 
contínuo de informações. “É só 
ligar a rádio e se ouve música 
e notícias. A alimentação é 
contínua”, explicou. 

PALESTRA
A palestra com o tema 

“a força da voz humana na 
era do digital: refl exões sobre 
o futuro do rádio” também 
é uma homenagem ao 
Dia do Radialista, que será 
comemorado no dia 7 de 
novembro. Com entrada 
gratuita, o debate é aberto 
a radialistas, profi ssionais, 
estudantes, jornalistas, 
publicitários, ouvintes e 
amantes do rádio e todas as 
pessoas interessadas.

O projeto cultural 
independente é coordenado 
pelo professor universitário, 
Antonino Condorelli. A cada 
15 dias, sempre no auditório 
da livraria, são levados grandes 
temas de interesse público. 
“O objetivo é trazer opiniões 
e visões diferentes sobre um 
mesmo tema”, revelou. 

O novo álbum sai com dois 
“singles”  (música de divulgação 
do CD) ao mesmo tempo, “Sensí-
vel demais”, uma canção que já foi 
gravada pela dupla Chrystian & 
Ralf em 1998 e recentemente por 
Maria Bethânia; e “Memória do 
prazer”, que está como tema dos 
personagens Amália e Rafael na 
trilha sonora da nova novela das 
9, “Fina Estampa”, da Rede Globo. 

Aliás, sobre a frequente inser-
ção de suas músicas em trilhas so-
noras de novelas da Rede Globo, 
ele afi rma que esse tipo de divul-
gação é uma grande honra para 
qualquer artista. “Não atrapalha 
de maneira alguma, pelo contrá-
rio. A MPB é muito grata às nove-
las da Globo, por estarem sempre 
elevando o nível musical de suas 
produções. Outro dia mesmo es-
tava ouvindo ‘Beijo partido’ de Mil-
ton Nascimento em uma cena e 
me encantei em poder ter escu-
tado aquilo em uma novela”, con-
siderou o cantor - cantando uma 
parte da canção. 

Se tivesse o dom de recriar o 
tempo e então se tornar o compo-
sitor de uma música que lhe mar-
ca bastante, ele escolhe “Um índio” 
de Caetano Veloso porque, segun-
do Vercillo, aborda diretamente as 
suas atuais preocupações de for-
ma muito “única”. 

“Coloca o índio como símbolo 
do homem, do ser humano com-
pletamente integrado e como o 
ser evoluído. Principalmente os 
versos fi nais dessa música têm 
uma força muito grande”. E en-
tão começa a recitar o trecho ... “E 
aquilo que nesse momento se re-
velará aos povos, Surpreenderá a 
todos, não por ser exótico.

Mas pelo fato de poder ter 
sempre estado oculto

Quando terá sido o óbvio”. 
As duas vertentes que guiam 

a sua carreira convivem bem den-
tro dele, muito embora reconheça 
que o compositor talvez fale mais 
alto que o cantor. “Na verdade o 
cantor é o mensageiro do compo-
sitor. Eu me vejo mais como com-

positor porque gosto muito disso, 
e não tenho nenhum ritual espe-
cífi co para criar alguma canção. 
Costumo obedecer às minhas ins-
pirações e os meus registros da 
vida”, explica.

CARREIRA
Fazendo uma análise de sua 

carreira, desde os tempos em que 
o então futuro jornalista (ele cur-
sou a faculdade no Rio de Janeiro, 
mas obviamente não seguiu esse 
caminho) cantava na noite, em ba-
res, o autor e cantor de MPB con-
temporânea, como se defi ne, afi r-
ma que sua obra musical é diversa 
e abrange várias nuances da mú-
sica. “Pop, samba, baladas, músi-
ca afro, então eu acho que meu ca-
minho musical é a cara do Brasil”, 
analisa.

“Sempre vou evoluindo como 
artista, uma evolução técnica. 
Mas a essência sempre teve pre-
sente desde os primeiros discos. 
Às vezes eu ouço um detalhe ou 
outro do começo e percebo que 
poderia ser mais bem acabado, 
faz parte. Mas mesmo com as mu-
danças tenho certeza de que o que 
eu faço hoje não contradiz o meu 
início”, conclui.

AINDA PEQUENA, ELA percebeu que 
não era tão comum quanto às 
outras meninas. Com a juventu-
de, surgiram os primeiro sinais 
de que Helena Blavatsky não se-
ria apenas mais uma mulher en-
tre as demais na Rússia. Pensa-
dora, fi lósofa e crítica, ela foi a 
responsável por difundir a te-
osofi a no mundo. Para ela, to-
das as religiões foram inspiradas 
em uma única religião/verdade. 
Como diria Blavatsky, a teoso-
fi a, ou o verdadeiro ocultismo, é 
a grande renuncia ao “eu”, incon-
dicional e absolutamente. 

Totalmente imerso no uni-
verso proposto pela escritora 
russa, o cantor/compositor ca-
rioca Jorge Vercillo desembarca 
hoje em Natal com sua nova tur-
nê. “Como diria Blavatsky”, além 
de nomear o álbum, também é 
título de uma entre as 12 faixas 
que compõem o novo trabalho. 
A apresentação começa às 21h 
no Teatro Riachuelo. 

O repertório do show, segun-
do ele, terá como “espinha dor-
sal” o novo álbum, mas garan-
te também que os principais su-
cessos dos quase 20 anos de car-
reira não vão fi car de fora. Esta 
não é a primeira vez dele no Te-
atro Riachuelo; em novembro do 
ano passado Jorge Vercillo foi um 
dos artistas convidados a inau-
gurar o espaço. “Já estive no tea-
tro, que é um lugar lindo e estou 
muito ansioso para voltar à Na-
tal”, disse ele na conversa por te-
lefone com a reportagem.

Apesar de passar pouco tem-
po em terras potiguares, ele es-
pera desta vez poder conhecer 
alguns cartões postais da cida-
de. “Indicaram-me a praia de 
Pipa, mas realmente ainda não 
sei como será meu roteiro, na 
verdade nem vou ter muito tem-
po, mas quero conhecer alguns 
lugares sim”, afi rma. E não po-
deria haver paisagem mais ade-
quada que o litoral potiguar para 

casar perfeitamente com as atu-
ais pesquisas e descobertas que 
envolvem as composições de 
Vercillo. 

“Nós passamos da era de pei-
xe para a era de Aquarius, as pes-
soas estão percebendo que vai 
haver uma iluminação da cons-
ciência humana, sem conota-
ção religiosa. Estamos todos jun-
tos na mesma nave, e essa nave 
é o planeta Terra e tudo que ti-
ver vivo em cima dela vai preci-
sar evoluir nessa sintonia”, co-
menta o cantor sobre as ques-
tões que envolvem sua nova eta-
pa na carreira.

Teosofi a, astrologia e princi-
palmente os estudos sobre ufolo-
gia tem proporcionado a Vercillo 
uma visão diferente sobre seu tra-
balho. Visão essa que ele reconhe-
ce ter dado os primeiros sinais 
antes mesmo de “Como diria Bla-
vatsky”. “Todos nós somos um, 
por exemplo, é uma frase budis-
ta, e DNA também já tocava nes-
sas questões. Acho que Blavatsky 
agora cumpre bem essa função 
de tentar ir ainda mais fundo nes-
sas questões”, comenta, compa-
rando seus dois álbuns anteriores 
com o trabalho recente.

Sobre teosofi a especifi ca-
mente ele frisa que é um estudo 
fundamental para começar a se 
enxergar como um ser universal 
e não como um “brasileiro, ca-
rioca ou tucano”, e é a partir des-
se momento, dessa universalida-
de, que a sua carreira está sen-
do infl uenciada, principalmente 
como compositor. 

“Acho importante esse mo-
mento meu como indivíduo 
para me esforçar e tentar ser 
uma pessoa melhor, com caráter 
e com mais valores, e nesse mo-
mento de transição planetária, 
Blavatsky e a teosofi a ajudam a 
entender essas questões sem es-
tar necessariamente ligados à al-
guma religião.  Então como eu 
tou mergulhado na visão holís-
tica e na ufologia, acabei dando 
esse título ao álbum”, explica so-
bre “Como diria Blavatsky”.

COMO DIRIA 
/ MÚSICA /  CANTOR CARIOCA REALIZA 
SHOW HOJE EM NATAL INSPIRADO NA 
PENSADORA RUSSA HELENA BLAVATSKY

VERCILLO
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Jorge Vercillo: “Estamos todos juntos na mesma nave, e essa nave é o planeta Terra”

TRILHA SONORA EM NOVELAS 
DA GLOBO: “GRANDE HONRA” 

NJ: QUAL É O ÁLBUM PREFERIDO 
DA SUA CARREIRA ATÉ ENTÃO?
JORGE VERCILLO - Na verdade 
os últimos, tou curtindo muito 
esse novo, por sinal. E de outro 
artista eu destacaria o mais 
recente do Chico Buarque 
(Chico).

QUAIS SÃO SEUS ÍDOLOS?
Vários, mas destaco Fátima 
Guedes e Stevie Wonder.
 
VIU O SHOW DE STEVE NO ROCK 
IN RIO?
Vi sim, foi inesquecível, 
hipnotizou o público e ele fez 
até uma versão de Tom Jobim. 
Fantástico!

O QUE MUDOU E O QUE CONTINUA 
NO JORGE VERCILLO COM QUASE 
DUAS DÉCADAS DE CARREIRA?
Acho que hoje eu consigo 
decifrar um pouquinho mais 
os códigos que as minhas 
melodias e as minhas letras 
queriam dizer lá no início; 
e o que continua é o cara 

que coloca o aprendizado 
nesses códigos. Meu público 
estabelece a formação com 
esses códigos, uma associação 
livre de ideias extrassensorial. 
Sou o mesmo cara correndo 
atrás desses códigos.

NADA REALMENTE NUNCA LHE 
FEZ “DESISTIR DO AMOR?”
Não. Acho que esse amor ao 
qual me refi ro em “Que nem 
Maré” não diz respeito apenas 
ao amor romântico, é amor 
humano também, e esse 
sentimento sempre está nas 
minhas ações e nas minhas 
músicas. 

PING PONG

PROJETO 
DISCUTE 
FUTURO 
DO RÁDIO

/ SICILIANO /

SERVIÇO

Diálogos Criativos

 ▶ Palestra: A força da voz 
humana na era do digital: 
refl exões sobre o futuro do 
rádio.

 ▶ Local: Auditório da 
Livraria Siciliano, Shopping 
Midway Mall

 ▶ Dia: Amanhã
 ▶ Hora: 16 horas
 ▶ Entrada gratuita

DIVULGAÇÃO
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
O melhor livro de moral é a nossa 
consciência. Temos que consultá-lo 
muito frequentemente”
Blaise Pascal (1623 – 1662)
Físico, matemático, fi lósofo, moralista e teólogo francês

Coquetel de 
lançamento da linha 
Hilux 2012, da Toyota, 
na concessionária 
Toyonorte, bairro de 
Candelária

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Giordano Bruno, Antonio Teófi lo, Cláudio Galvão com o 

pequeno João Gabriel, e Afonso Bezerra

 ▶ O diretor comercial da Toyota, Leonardo Albertini, entre  

Pedro Henrique e Leandro Mendes, do NOVO JORNAL

 ▶ Os desembargadores Saraiva Sobrinho e Cristovão 

Praxedes, com Cristiano (Toyonorte) e João Eider  ▶ Isabel Souza, Mary Saraiva e Mara Sales  ▶ Sunamita Fonseca e Danielle Medeiros  ▶ Nironaldo Câmara, Lindberg Fernandes e Rejane Fernandes

 ▶ Pedro Paulo, Giovana Dore e Airton Umbelino 

 ▶ Juliana Corbari, toda saliente, 

recebendo os convidados do 

Teatro Riachuelo

 ▶ Larissa Lago causando nos 

eventos sociais da cidade

 ▶ Larissa Luana entre as gêmeas Lorena e Nicole Leite 

na sua nova Lalu na Afonso Pena

 ▶ Antonio Gentil, Agnelo Alves e o ministro Garibaldi Filho no 

lançamento do livro de Lauro Bezerra na Siciliano do Midway

 ▶ Wanie Rose ciceroneando o 

curador do festival Brasil Move 

Berlim, Wagner Carvalho

FOTOS: D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que o descarte irregular de medicamentos contribui para a poluição 
do meio ambiente? Que eles são formados por substâncias químicas 
que podem contaminar o solo e a água e afetar a saúde humana e de 
animais? Que hoje, o Sindicato dos Farmacêuticos do Rio Grande do 
Norte vai promover uma ação de cidadania inédita na capital potiguar? 
Que durante todo o dia bombonas estarão espalhadas em pontos 
estratégicos da cidade para o recolhimento de medicamentos vencidos 
que serão posteriormente incinerados e que a população poderá se 
dirigir até um dos locais de coleta e entregar os remédios para um dos 
voluntários da campanha devidamente identifi cado?

Cachaça 
milagrosa

O cara estava bebendo num bar.
Como era o último cliente, o 

funcionário informou-o que ele 
tinha que sair, pois iam fechar.

O cara levantou-se e caiu no chão 
... Novamente, tentou levantar-

se e caiu outra vez. Optou por 
arrastar-se até a porta do bar. 
Tentou levantar-se e voltou a 

cair. Já na rua, tentou levantar-
se e caiu novamente. Foi assim 

para casa... tentando levantar-se e 
caindo. No dia seguinte, 

já em casa e pela manhã, 
a esposa comentou:

- Que porre ontem a noite, hein?! 
- O que???...Como é que você sabe 

que eu cheguei bêbado? 
- Telefonaram do bar... Você 

deixou sua cadeira de rodas lá!!!...

No Shock
Ninguém vai fi car parado hoje no Shock Bar, em 

Petrópolis, com o show de Waldonys e sua sanfona. A festa 
começa às14h e rola até 22. 

No Rusto
Hoje tem a banda Kuxixo, Th abata Medeiros e Samba Vip 

no Rusto Music Bar, em Petrópolis. Informações e reserva de 
mesas pelos 2010-4545 ou 9133-5688.

No Dom
Sabado de muita música no Dom 
Vinicius, no Tirol. Às 18h30 tem 
Dona Gisa e banda Mistura Fina 
e logo após tem Preto Chic com 
com os manos Bethoven e Jubileu.

Forró do Pote
Começa às 22h com Assisão, Zé 
Hilton e Nordestinos do Forró. É 

pé de serra legítimo na rodovia 
que liga a Rota do Sol (Pium) a 

BR-101 (Parnamirim). 

Sax com 
literatura
A programação cultural da nova 
livraria Nobel Salgado Filho, 
inaugurada essa semana, inicia 
hoje, às 17h, com a apresentação 
do saxofonista português 
Eugénio Graça radicado em 
Natal. O artista é conhecido 
internacionalmente e famoso 
pelo repertório que vai do clássico 
ao jazz. O músico se apresenta 
no “Espaço Nobel” trazendo 
composições famosas, como 
“Bolero de Ravel” e “Ave Maria”. O 
show é gratuito e marca o inicio 
das atividades culturais na Nobel 
Salgado Filho.

Bárbaro
As agências de publicidade Ratts, 
Executiva, Bora, Raf, Art&C e 
Marca já confi rmaram presença 
na principal premiação da 
publicidade potiguar, o Prêmio 
Barbáro 2011. Ainda há tempo 
para participar dessa corrida 
e concorrer com as agências 
inscritas. As peças publicitárias 
podem ser enviadas até a próxima 
segunda-feira pelo site do Sindicato 
das Agências de Propaganda 
do Estado www.sinaprorn.com.
br. O diretor de criação André 
Pedrozo, da agência paulista DM9/
DDB, será o presidente do Júri 
desta edição do prêmio e já está 
selecionando os outros jurados.

Elegância
Existe uma coisa difícil de 
ser ensinada e que, talvez 
por isso, esteja cada vez 
mais rara: a elegância do 

comportamento. É possível 
detectá-la nas pessoas que 

elogiam mais do que criticam. 
Nas pessoas que escutam 

mais do que falam. Nas que 
não usam um tom superior 

de voz ao se dirigir a frentistas 
e que evitam assuntos 

constrangedores, porque não 
sentem prazer em humilhar 
os outros. É possível detectá-

la em pessoas pontuais. 
Elegante é quem demonstra 

interesse por assuntos 
que desconhece, é quem 
presenteia fora das datas 

festivas, é quem cumpre o que 
promete e, ao receber uma 
ligação, não recomenda à 

secretária que pergunte antes 
quem está falando e só depois 

manda dizer se atende. 
Oferecer fl ores é sempre 

eleg ante. É muito elegante 
não falar de dinheiro em bate-
papos informais. Sobrenome, 
jóias e nariz empinado não 
substituem a elegância do 

gesto. A saída é desenvolver 
em si mesmo a arte de 

conviver, que independe 
de status social. Educação 

enferruja por falta de uso. E, 
detalhe: não é frescura.

Move Berlin
Está em Natal até terça-

feira o curador, idealizador e 
diretor do Festival de Dança 

Contemporânea Brasil Move 
Berlim,Wagner Carvalho. Essa 

é a terceira vez que Carvalho 
visita Natal com o objetivo de 

conhecer as companhias de dança 
contemporâneas locais e seus 

respectivos trabalhos. Dessa vez irá 
mostrar o vídeo do Festival Move 

Berlim 2011 no domingo à tarde, no 
espaço Gira Dança, na Ribeira. Na 

última edição do festival em abril de 
2011, o Gira Dança participou com 

dois espetáculos: A Cura e Corpo 
Estranho, e Wanie Rose proferiu 
palestra: “Ensino e produção da 

dança em Natal: o exemplo 
da Escola de Dança do Teatro 

Alberto Maranhão”.

Superação
Agente motivador da criação da Casa Durval 

Paiva, Fernando Paiva Campos, além de estudante 
de jornalismo e aspirante a ator, dá os seus 

primeiros passos também como blogueiro. Apesar 
de ser portador de defi ciência visual, Fernando 
escreve suas visões de mundo no blog http://

navisaodocego.blogspot.com/.
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APÓS 13 ANOS de carreira e muitas 
conquistas, o nadador potiguar 
Clodoaldo Silva pegou todos de 
surpresa ao anunciar ontem que 
irá se aposentar em 2012. O “Tuba-
rão Paraolímpico” agradeceu tudo 
o que o esporte fez por sua vida e 
espera terminar a sua trajetória 
nas piscinas com muitas conquis-
tas nos Jogos Parapan-America-
nos e Paraolímpicos.

A coletiva de imprensa era 
para contar sobre as novidades do 
paraatleta para as próximas com-
petições. Mas o assunto que aca-
bou chamando mais atenção foi 
o anúncio de que no ano que vem 
ele estará “pendurando a sunga”. 
“Conquistei muitas coisas com a 
natação. Ela me deu muitas coisas 
na vida. Mas pensei bem e agora 
está chegando o momento de me 
aposentar. E irei fazer isso depois 
dos Jogos Paraolímpicos, em Lon-
dres”, comentou.

Clodoaldo teve paralisia cere-
bral por falta de oxigênio durante 
o parto, o que afetou o movimen-

to das pernas e provocou uma pe-
quena falta de coordenação moto-
ra. Por isso, mesmo sendo dono de 
19 medalhas Parapan-Americanas 
e outras 13 Paraolímpicas ao lon-
go de mais de uma década de dis-
putas, ele admite que o mais gra-
tifi cante das conquistas é o reco-
nhecimento e carinho que recebe 
das pessoas, principalmente das 
crianças “normais”.

“Uma vez uma criança nor-
mal chegou para mim e disse 
que eu era um exemplo para ela e 
queria ser como eu quando cres-
cesse. Você nem imagina como é 
emocionante escutar uma coisa 
dessas”.

Silva sabe que é um exemplo 
para muitos. Assim, já tem proje-
tos em andamento para divulgar 
os feitos de sua carreira. Um livro 
e um documentário, que por en-
quanto está intitulado de “O Me-
lhor do Mundo”, estão programa-
dos para 2012. O primeiro antes e 
o segundo depois da Paraolimpía-
da de Londres.

“É uma maneira de perpetuar 
tudo o que eu consegui. Comecei 
a nadar pensando apenas em me-

lhorar minha condição física, para 
ajudar na reabilitação de minha 
doença. Acabei conquistando to-
das essas coisas”, comentou. 

Mas antes da aposentado-
ria, o potiguar tem alguns desa-
fi os pela frente. Hoje ele embar-

ca para o México, onde, a partir 
do dia 20 de novembro, começa 
a competir nos Jogos Parapan-
Americanos de Guadalajara. Será 
a quarta participação de Clodo-
aldo na competição, na qual já 
conquistou 19 medalhas, sendo 

17 de ouro e 2 de prata.
Em 2011 ele volta para o país 

onde participou de sua obteve 
seus primeiros pódios nos Jogos. 
“Foi no México, em 1999, que co-
mecei minha trajetória no Para-
pan. Foram quatro medalhas de 

ouro”, recordou.
Na atual edição, o nadador 

competirá em sete provas indivi-
duais e se mostra empolgado com 
a possibilidade de ajudar o Brasil 
é chegar à primeira colocação na 
modalidade.

“Em 2007 fi camos em segun-
do na natação. Agora o objetivo 
é fi carmos com a primeira colo-
cação. Irei tentar o maior número 
de medalhas que for possível para 
ajudar o meu país”.

Mas a cabeça do natalense 
vai estar dividida. O motivo é que 
sua esposa está grávida da primei-
ra fi lha do casal, e a pequena Ani-
ta está a caminho. A possibilidade 
de perder o nascimento dela deixa 
o nadador angustiado. 

“A programação é de que ela 
irá nascer depois dos jogos. Mas 
como a criançada de hoje em dia é 
muita apressada, pode ser que ela 
chegue antes. Então eu estarei na-
dando, mas sempre procurando 
notícias de como está à situação 
com a minha esposa. Mas tenta-
rei ganhar essas medalhas por ela. 
Mas ele já é a maior conquista da 
minha vida”, frisou.

HOJE É DIA de potiguar no octógo-
no do maior evento de MMA do 
mundo, o UFC. O natalense Renan 
Barão, que busca manter sua in-
vencibilidade de seis anos, enfren-
ta o inglês Brad Pickett, no UFC 
138, que acontece em Birmin-
gham, na Inglaterra. A luta vale 
pelo Card Principal, que tem co-
meço previsto para as 17h (horá-
rio de Natal).

Está será a segunda luta de Ba-
rão no UFC. A primeira aconteceu 
em maio, quando ele derrotou o 
americano Cole Escovedo, por deci-
são unânime dos árbitros. Com um 
repertório de 28 vitórias, um em-
pate e uma derrota, Renan não se 
mostra preocupado pelo fato de en-
frentar Pickett na casa do rival. “Es-
tou tranquilo. Treinei bem, estou 
preparado e não vou me sentir pres-
sionado. Acho até que a pressão vai 
ser para ele, que vai lutar em casa e 
está estreando no UFC”, disse.

Para chegar até a luta, o atle-
ta teve que atingir o peso ide-
al para a categoria galo, até 61kg. 
“Não foi fácil. Costumo sempre di-
zer que meu maior adversário an-
tes das lutas é a balança. E é mes-
mo”, afi rmou.

Mesmo confi ante em obter 
um bom resultado, Renan sabe 
que o duelo com o inglês não será 
fácil. Brad é considerado um dos 
melhores lutadores de Box do 
UFC, por isso leva o apelido de “O 

Soco”. Por isso o natalense estu-
dou bem a maneira que o adver-
sário luta. “Sei que ele é um cara 
duro, que aguenta a troca de gol-
pes. Espero poder demonstração 
também minha força no boxe, 
meu jiu jitsu e fazer uma boa apre-
sentação”, comentou.

Renan Barão é apontado pelos 
especialistas em MMA como um 
dos mais promissores jovens na 
categoria galo, que tem como atu-
al campeão o americano Domini-
que Cruz. Uma vitória hoje pode 
colocar o natalense, com apenas 
24 anos, como um dos candida-
tos a disputa do cinturão. “Sei que 
minha hora vai chegar. Vencen-
do neste sábado, fi co mais perto. 
Contudo, quero pensar mesmo é 
no Pickett. Penso no cinturão de-
pois da luta”.

RENAN BARÃO TENTA 
MANTER INVENCIBILIDADE 
NO UFC 138

/ POTIGUAR /

 ▶ Renan Barão: seis anos sem perder

DIVULGAÇÃO / UFC

Quem pensa que Clodoaldo 
irá fi car apenas descansando em 
casa quando se aposentar está re-
dondamente enganado. O maior 
medalhista paraolímpico do Bra-
sil pretende usar toda a sua repu-
tação e reconhecimento para aju-
dar na busca de novos talentos 
em terras potiguares.

Mas para isso, o nadador afi r-
ma que é preciso um maior in-

centivo por parte dos empre-
sários e governantes locais. Ele 
lembra que é patrocinado pelo 
Governo e Prefeitura do Rio de 
Janeiro e que apenas agora é que 
fechou um acordo com uma em-
presa do Nordeste. 

“Fechei agora com o Banco 
do Nordeste. Isso é muito impor-
tante para um atleta daqui. Fico 
imaginando como é possível, de-

pois de tudo o que eu consegui 
na natação, não ter um apoio do 
Governo e dos empresários lo-
cais. São necessários outros Es-
tados para ajudar. Isso tem que 
mudar”, reclamou.

Ele lembra que se a atual rea-
lidade realmente for modifi cada, 
o Rio Grande do Norte tem tudo 
para continuar a revelar grandes 
competidores. “Material humano 
nós temos. É só ter alguém para 
procurar a investir. Existem mui-
tos atletas que possuem um ta-
lento muito grande, mas estão es-
quecidos pelos bairros da cidade, 

apenas treinando, quando pos-
suem uma capacidade imensa 
de buscar grandes resultados em 
competições por todo o mundo”.

HOMENAGEM
E a reputação de Clodoaldo 

Silva não é grande apenas com os 
governantes cariocas. Ele foi con-
vidado para desfi lar e ser um dos 
temas principais da Grande Rio, 
no Carnaval 2012.

O enredo da Escola é “Eu 
acredito em você, e você”. O poti-
guar será tema da ala que fala da 
superação do corpo. “Será uma 

honra ter o herói Clodoaldo Sil-
va, o “Tubarão Paraolímpico”, em 
nosso barracão. Ele é um exem-
plo de vitória e força de vontade”, 
afi rmou Caher Rodrigues, carna-
valesco da Grande Rio.

O natalense comemorou a 
oportunidade e o fato de poder 
mostrar para que ainda não co-
nheça, o poder das pessoas para 
superar os seus problemas. “Essa 
homenagem é incrível. Mos-
tra que toda a dedicação que eu 
mantive todos esses anos é reco-
nhecida. Colocar o Clodoaldo em 
uma Escola de Samba é mostrar 

para as pessoas que é possível se 
superar, mesmo você tendo uma 
defi ciência”, disse.

Silva também brincou com a 
situação e aproveitou a oportu-
nidade para lembrar que as pes-
soas com defi ciências também 
possuem “samba no pé”. “Tem 
um ditado que diz, “quem não 
tem samba é ruim da cabeça ou 
doente do pé”. Então eu acho que 
eu e as pessoas com defi ciên-
cia não são aquelas pessoas tris-
tes, ao contrário, são pessoas que 
gostam de sair de casa e se diver-
tir, que tem alegria”. 

ÚLTIMAS BRAÇADAS
/ NATAÇÃO /  CLODOALDO SILVA ANUNCIA 
APOSENTADORIA APÓS PARTICIPAÇÃO NOS 
JOGOS PARAOLÍMPICOS DE LONDRES

NOVO PATROCINADOR E 
PLANOS PARA O FUTURO

DO TUBARÃO

 ▶ Clodoaldo Silva anunciou novidades em entrevista coletiva

ALAN OLIVEIRA / CEDIDA
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

OS 90 MINUTOS e seus acréscimos 
da partida contra o Icasa-CE se-
rão os mais importantes da tem-
porada 2011 até aqui. Com 43 pon-
tos, três a mais que o adversário, o 
ABC entra em campo hoje para 
buscar a vantagem fundamental 
para garantir sua presença na Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro 
do próximo ano. As duas equipes 
se enfrentam às 16h (de Natal), no 
Estádio Romeirão, em Juazeiro do 
Norte.

O time potiguar vem de um 
amargo empate por 1 a 1, na ro-
dada passada para o ASA-AL, no 
Frasqueirão, e precisa da vitória 
para voltar a uma distância segu-
ra da zona de rebaixamento. Até 
mesmo o empate contra os cea-
renses é visto como um resultado 
aceitável por manter a diferença 
dos visitantes em três pontos com 
quatro jogos para o fi nal da com-
petição nacional.

A derrota no duelo desta tarde 
é algo que está fora dos planos dos 
Alvinegros. Comissão técnica e jo-
gadores do ABC sabem que, caso 
não marque pontos hoje, o Icasa 
empataria com os potiguares na 
pontuação e no número de vitó-
rias – cada um fi caria com dez –, 
mas levaria vantagem em relação 
ao saldo do gols, o que colocaria o 

ABC no Z4 pela primeira vez nes-
ta edição da Segundona. Caso saia 
derrotado, o Alvinegro só não en-
tra na zona de degola se o ASA-AL 
perder a sua partida para o Náuti-
co-PE, em Alagoas.

Este será o quarto confron-
to entre as duas equipes na histó-
ria que, até então, ainda não regis-
trou uma vitória abecedista. Em 
1993, os dois realizaram duas par-
tidas por uma seletiva da Série B. 
Na primeira partida, o Icasa, ven-
ceu o ABC no Romeirão. No due-
lo de volta, no Estádio Machadão, 
o ABC empatou por 1 a 1. No úl-
timo encontro, já na Série B deste 
ano, no Frasqueirão, um novo em-
pate por 1 a 1.

Para acabar com o tabu de 
nunca ter batido os cearenses, os 
potiguares deverão antes de tudo 
administrar quatro desfalques im-
portantes na equipe que entra-
rá em campo. Os meias Cascata e 
Jérson, o centroavante Leandrão e 
o lateral-esquerdo Renatinho Poti-
guar estão fora da partida e o time 
deverá mudar não apenas na esca-
lação, mas principalmente na for-
ma de atuar.

Ao contrário da formação nas 
rodadas passadas que trazia dois 
meias para armar as jogadas de 
ataque, o time passará a ter Bileu, 
Ricardo Oliveira, Marcus Vinícius 
e Makelelê, quatro volantes para 
tentar conquistar pontos na “Ter-

ra de Padre Cícero”. No ataque, Le-
andrão terá Geílson como subs-
tituto, enquanto Renatinho Ca-
rioca fará a função de Renatinho 
Potiguar, vetado horas antes da 
viagem para Juazeiro do Norte, in-
terior do Ceará.

“Perderemos um pouco da for-
ça de frente, sem dúvida, e no as-
pecto de criatividade, mas é im-
portante destacar o ganho que te-
remos no aspecto de marcação e 
de maior velocidade”, afi rmou o 
técnico Leandro Campos que, nas 
últimas rodadas, tem tentado mi-
nimizar os problemas para redu-
zir a pressão sobre o elenco. “Nes-
se momento, os jogadores preci-
sam entrar com moral em campo 
e nossa função é estimulá-los, es-
pecialmente num momento im-
portante como o qual estamos 
passando nesta Série B.”

O treinador lembrou que ape-
sar da formação aparentemente 
defensiva, a equipe não pode ab-
dicar do ataque. “Não podemos 
nos preocupara apenas em mar-
car. Temos dois jogos importantes 
na sequência e precisamos vencer. 
Se vier apenas um ponto contra o 
Icasa-CE, para nós será importan-
te porque poderemos manter a 
vantagem sobre esse concorren-
te direto. É um adversário difícil e 
que mudou bastante em relação 
ao confronto do primeiro turno”, 
destacou o comandante gaúcho.

O técnico Arnaldo Lira tinha 
apenas uma dúvida para o con-
fronto de hoje contra o ABC, no 
Romeirão, mas ela foi esclare-
cida. O zagueiro Luiz Henrique 
trabalhou normalmente com o 
elenco e está confi rmado entre 
os 11 titulares. Luiz Henrique vi-
nha sentindo um desconforto no 
músculo posterior da coxa direi-
ta e precisou passar por um tra-
tamento intensivo. 

Como não sentiu nada no 
coletivo da última quinta, foi 
confi rmado ao lado de André 
Turatto e Everaldo no sistema 
defensivo. Por outro lado, o golei-
ro Marcelo Pitol e o volante Ga-
briel não foram liberados pelo 
departamento médico e estão de 
fora, assim como o volante Luiz 
Ricardo, que cumpre suspensão 
automática. 

Pitol está sentindo dores 
no ombro, enquanto Gabriel 
não treinou por causa de uma 
lesão na coxa. Para o gol, Car-
los Luna deverá ser o subs-
tituto, enquanto Guto e Ed-
son assumem as vagas deixa-
das por Luiz Ricardo e Gabriel, 
respectivamente.

O principal reforço da equipe 
cearense, no entanto, será outro: 
o torcedor. A diretoria alviverde 
que o apoio nas partidas decisi-

vas e fez uma promoção com o 
preço dos ingressos para a par-
tida contra o ABC. Para o duelo 
de logo mais, a entrada custará 
R$ 6,00 nas arquibancadas geral 
e social. Os ingressos para estu-
dante e para mulheres irão cus-
tar apenas R$ 3,00. O objetivo 
da direção do clube e conseguir 
atingir um público aproximado 
de seis mil torcedores.

ICASA TAMBÉM LUTA
CONTRA O REBAIXAMENTO

JOGADORES RECONHECEM 
DIFICULDADE DA PARTIDA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Romeirão.
Horário: 16 horas (de Natal)
Arbitro: Paulo Bezerra (SC)

ABC

Camilo; Pio, Tiago Garça, 
Leonardo e Renatinho Carioca; 
Bileu, Ricardo Oliveira, Marcus 
Vinicíus e Makelelê; Lins e 
Geílson. 
Técnico: Leandro Campos.

ICASACE

Carlos Luna; Luiz Henrique, 
André Turatto e Everaldo; Osmar, 
Elielton, Guto, Júnior Xuxa e 
Edson; Preto e Alex Afonso. 
Técnico: Arnaldo Lira.

Apesar de estar em situação 
semelhante na tabela de classifi -
cação em relação ao adversário, 
o ABC quer afastar o fantasma 
da degola e para tanto, espera 
vencer o confronto desta tarde. 
O volante Bileu acredita numa 
partida difícil contra o Verdão 
do Cariri, mas ressalta a impor-
tância de um bom resultado 
para as pretensões abecedistas.

“Assim como eles, nós tam-
bém estamos brigando para fu-
gir da zona de rebaixamento e 
sabemos que precisamos somar 
pontos. O Icasa é um adversário 

direto e um empate já será im-
portante, pois manteríamos três 
pontos de vantagem para eles. 
Mas, o nosso pensamento é ten-
tar sempre a vitória. Será difícil, 
mas vamos buscar um bom re-
sultado”, afi rmou o volante.

Makelelê, substituto do prin-
cipal armador Alvinegro, diz en-
tender a responsabilidade ao as-
sumir a função, mas garante 
que o estilo que pretende adotar 
dará uma dinâmica diferente ao 
ataque abecedista. Sem a mes-
ma qualidade de passe e os dri-
bles curtos do camisa 10, o joga-

dor promete apostar na veloci-
dade para suprir a ausência cria-
tiva no setor.

Segundo ele, a partida contra 
o Icasa será “o jogo do ano para o 
ABC” e vencer é o principal ob-
jetivo da equipe, mesmo atuan-
do desfalcada e longe da torci-
da. “Vencer essa partida é fun-
damental, pois queremos con-
fi rmar nossa vaga na Série B do 
próximo ano na terça-feira, con-
tra o Paraná. Esse é o nosso pen-
samento, temos duas fi nais e 
precisamos vencer a primeira 
delas que é contra o Icasa.”  ▶ Makelelê entra no lugar de Cascata  ▶ Bileu destaca importância da vitória
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À BEIRA DO NAUFRÁGIO
/ PERIGO /  SEM QUATRO TITULARES, ABC FAZ HOJE JOGO DE “VIDA OU MORTE” CONTRA O ICASA NO CEARÁ

 ▶ Leandro Campos vai apostar na marcação
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